
Ano I - nº 9 - Itabuna - Bahia - junho/julho de 2006
e-mail: abxz.caminhodasletras@hotmail.com

www.quiosquecultural.com.br/abxz
R$ 1,25     

Jornal Literário

CaminhodasLetras

Este jornal tem o apoio da     

o seu caminho das letras 

Itacaré, Itororó, Salvador, Feira de 
Santana e Jequié. O que têm em

comum estas cidades?
p. 14

Antonio Junior

Quando a
Primavera

chegar, não só as 
flores, talentos

novamente 
florescerão!

2ª edição do concurso literário

Bahia de Todas as Letras

“Creio que um bom
livro é mais

importante que muitas
coisas consideradas

importantes”

p. 2Opinião

Jorge Luís Borges e a narrativa fantástica p. 5

Bibliotecas como espaço de convivência p. 6

p. 7 - 10Página dos Novos

Coisas da Vida
               Judas Escariotes – Alienação                

O barco e os bichos

Poemas sobre minha vida

O homem e a leitura

Uma visão docemente infantil

Ser professor ainda vale a pena
               relato de experiência

Cantinho doPoema

Perfeição

p. 11
Conhecendo nossos autores

por Hélio Pólvora
José Inácio Vieira
De Melo

Aleilton Fonseca: Tempo de ler
p. 12Miguel Carneiro e A lenda Nagô dos Afoxés 

Bazar de Humanidades p. 14

p. 15

Abrindo o Livro
“Suave é o coração enamorado” e
	                             “Nhô Guimarães”

DESTAQUES DESTA EDIÇÃO

Cantinho Cordeldo
O perigoso burro saltador p. 10

Entrevista p. 3



2 Junho/julho 2006

Fundadores
Adylson Machado
Eduardo Anunciação
Jorge de Souza Araujo

Jornalista Responsável
Eduardo Anunciação

Diretor Executivo

Adylson Machado

Conselho Editorial
Adylson Machado
adylsonmachado@hotmail.com

Agenor Gasparetto
vleditora@veloxmail.com.br

Antonio Pazos Garrido

Editorial

abxz - Caminho das Letras é uma publicação independente, de 
periodicidade bimensal, com tiragem inicial de 2.000 exemplares, 
circulação em todo o Estado da Bahia e distribuição para instituições 
culturais brasileiras, mais versão eletrônica. Os textos assinados, por 
suas idéias e expressões, são de inteira responsabilidade dos seus 
autores. Matérias para publicação diretamente para a redação.

Preço avulso: R$ 1,25 – número atrasado R$ 1, 50 Redação e administração: Rua 
Reinaldo Andrade de Souza, 157, Fátima, Itabuna - Bahia

Expediente Denise Almeida
den.almeida@gmail.com

Jorge de Souza Araujo
velhomaroto@bol.com.br

Revisão
Maria Luiza Nora

Projeto Gráfico e Diagramação
Marcel Santos e Alencar Júnior

Quadrinho e Caricatura
Dai Santos e Leos

Colaboradores nesta edição

Aleilton Fonseca

aleiton@terra.com.br

Dorine Cerqueira

Gustavo Haun

  g_a_haun@hotmail.com

Gylka Bandeira

Hélio Pólvora

heliopolvora@superig.com.br

José Inácio Vieira de Melo

jivmpoeta@gmail.com

Miguel Carneiro

miguel.carneiro@bol.com.br

Nelci Lima da Cruz

Natália Tavares

nataliafgtavares@yahoo.com.br

www.quiosquecultural.com.br/abxz

www.vialitterarum.com.br
vleditora@veloxmail.com.br

Jornal Literário
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Antonio Júnior
 Antonio Naud Júnior, entrevistado por Gus-

tavo Atallah Haun para esta edição, nasceu numa 
lua cheia em Gêmeos, no sul da Bahia. Passou 
a infância lendo comics, “As Mil e uma Noites”, 
clássicos, ingleses, franceses, russos e assistin-
do “Túnel do Tempo”, na TV. Depois entrou numa 
longa viagem sem volta, colocando o pé na estra-
da e escrevendo incansavelmente. 

Publicou sete livros, três deles em Portu-
gal. Em agosto próximo lança mais dois, ambos 
pela editora baiana Via Litterarum: “Suave é o 
Coração Enamorado” e “Pequenas Histórias do 
Delírio Peculiar Humano”. Faz parte também de 
“Contos Perversos”, antologia da Coleção Lite-
ratura Clandestina a ser lançada em breve, com 
o selo da Câmara Brasileira de Jovens Escritores 

(CBJE) – RJ. 
Indescritível, a priori, é um escritor com 

frases surpreendentes, em curtos-circuitos de 
idéias que nos incendeiam o cérebro, em sínteses 
vertiginosas, em fórmulas crepitantes que riscam 
o céu mental como a relâmpagos. Como uma 
criança incendiada de dons, insaciável, perplexa 
com as coisas da vida, mas ensolarada por um 
sol da meia-noite, freqüentemente enternecida. 
Por isso sua literatura é feita de paixão, vivên-
cia e vem merecendo reconhecimento por parte 
da crítica brasileira e européia, a partir de “Se 
um Viajante numa Espanha de Lorca” (Coimbra, 
Pé de Página Editores, 2005), livro que recupe-
ra inesperadas dimensões de uma vida errante, 
sempre instigante.

Nosso entrevistado

Diante de uma mídia, muitas vezes, 
voltada para a espetacularização da 
notícia e regida pela indústria cultu-
ral, surge um jornal literário que tem 
seu valor não apenas como órgão 
de transporte de informação, 
mas também como um meio po-
tencializador do debate e do 
conhecimento sobre literatu-
ra, cultura, história e arte. 
Como sugere a sua deno-
minação, é percorrendo os caminhos das letras 
que os autores, os poetas, os artistas, enfim, 
todos os personagens que engrandecem a 
nossa cultura apresentam o conteúdo cultural 
do interior da Bahia. É por meio das poesias, 
entrevistas, matérias, que o abxz propicia ao 
público a oportunidade de (re)conhecer toda 
essa cultura, através das letras daqueles que 
contam e encantam.

Todavia, é preciso expandir a riqueza lite-
rária, cultural e artística da região. É preciso 
mostrar ao mundo o que a Bahia tem. Para isso 
a Internet é o melhor recurso, pois ela traz con-
sigo a interatividade, a “desterritorialização” e 
promessas de descentralização e de liberação 
dos padrões de imagens e opiniões impostas pela 
indústria cultural, ou seja, é um ambiente abran-
gente, que agrega as mais variadas discussões 
inseridas na sociedade inteligente de hoje.

A rede das redes é nômade, percorre todo 
os territórios, portanto está separada do espa-
ço geográfico originário e do tempo do relógio 
e do calendário. Este espaço se caracteriza 
como um lugar transparente, imaginário, uni-
versal, desagrega-se da realidade física. Desse 

Opinião

modo, a versão eletrônica do abxz está situado 
em determinado suporte (lugar) do ciberespa-
ço, contudo está virtualmente presente  em 
cada ponto da rede, no qual é solicitada.

Assim, “a desterritorialização”, proporcio-
nada pela Internet, permite que infinitos pon-
tos de vista estejam presentes virtualmente, 
além de que, também propicia que as pecu-
liaridades da nossa terra sejam universalmen-
te conhecidas e que infinitos pontos de vista 
estejam presentes virtualmente. Pessoas dos 
mais diversos locais do mundo podem navegar 
por entre os links e descobrir um território de 
texto constituído como informação online, des-
territorializado, desprendido do aqui e agora, 
habitante do ciberespaço e disponível para lei-
tura e, sobretudo, disponível para a valoriza-
ção da cultura baiana.
Então, acesse  
www.quiosquecultural.com.br/abxz, é impossível não se 
fascinar!!! 
 
Natália Tavares 
Bacharel em Comunicação Social 
email: nataliafgtavares@yahoo.com.br

Já fizemos neste espaço a “defesa 
da(s) identidade(s) regional(ais) como 
instrumento(s) de aprimoramento da cons-
trução de uma unidade nacional” e disse-
mos que, para materializá-la carecemos 
valorizar o mais perfeito catalisador e aglu-
tinador disponível, específico da sociedade 
humana: a língua”. Também expressa atra-
vés do livro – desde Gutemberg –, tem na 
leitura o seu modo de percepção.  

Convivemos com um considerável con-
tingente de adulto não-leitor, um fenômeno 
decorrente do pouco ou quase nenhum va-
lor atribuído à leitura no nosso cotidiano. 
Se buscarmos a resposta para as razões 
por que assim se tornou, concluiríamos: se 
no curso da vida aprendeu a comer, a be-
ber, a andar etc., faltou-lhe oportunidade/
motivo para aprender a gostar de ler.

Num primeiro instante cobramos da 
escola enquanto veículo institucional para 
promover o desenvolvimento do hábito da 
leitura e evitar a formação de futuros adul-
tos não-leitores, sem negar a importância, e 
mesmo o dever, de a família contribuir para 
tal finalidade, até porque ela é o primeiro 
grupo de acompanhamento em tal proces-
so. Aos pais, no entanto, os fatores mais 
variados – originados na cíclica não-opor-
tunização para desenvolverem o precioso 
hábito – não lhes permite compreender o 
quanto representa na formação e evolução 
do indivíduo a permanente descoberta do 
universo do livro.

A matéria trazida a lume nesta edição 
(p. 6) sobre a experiência de Bogotá, ca-
pital da Colômbia, interagindo bibliotecas 
e comunidade, nos permite compreender 
que tudo não está perdido. De que não 
há caos urbano ou fracasso dirigente que 
não possa ser superado por uma idéia que 
cause espanto (para lembrar Baudelaire), 
desde que semeada em solo adubado pelo 
sonho/projeto de um povo.

Todo o dito se infirma em disponibili-
zarmos a leitura como o mais premente ato 
de administração pública a começar ime-
diatamente. Nada seremos como cidade, 
gente, povo, nação se não conseguirmos 
transformar a leitura no feijão, arroz, bife e 
salada de nosso cotidiano. Este o caminho 
da construção de um povo.

Afinal, como lembra Jorge de Souza 
Araujo (Letra, leitor, leituras: reflexões, 
Via Litterarum - Itabuna/Ilhéus 2006 2ª 
ed.) se “O ato de ler é tão revolucionário 
que ainda não lhe atribuimos a devida di-
mensão...”, também dele necessitamos, 
até por uma questão de defesa da saúde, 
de reconhecer que “Ler é evitar que a alma 
enfarte”.

Impressão:
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Entrevista Antonio Junior

abxz – Embora sem distribuição no Brasil, ”Se 
um Viajante numa Espanha de Lorca” abriu 
portas para a sua literatura. Concorda que a 
memória é a protagonista absoluta dele?

Antonio Júnior – “Se um Viajante...” 
é um livro de crônicas com o bônus de 
dois ensaios e um conto. Há nele um 
tom de confissão, 
que se pretende 
relato de uma ex-
periência pessoal, 
de encontro com 
uma sociedade, 
com outras cultu-
ras. Então, como 
é natural, elemen-
tos de minha vida 
e da vida de pessoas que encontrei ao 
longo do caminho estão nas suas pá-
ginas. Só que todo relato que se pre-
tende fiel à memória tem uma dose de 
mentira, tem seu lado ficcional, essa 
mentira que é a ficção. Tanto é as-
sim que para várias pessoas “Se um 
Viajante...” é um texto de ficção. Eles 
não se reconhecem ou se reconhecem 
em partes. Assim, uma certa dose de 
ficção está presente até mesmo num 
relato de viagens.

 
abxz – Qual a missão do escritor?

Antonio Júnior – Não acredito 
numa missão literária, tampouco em 
mensagens. A escrita literária preci-
sa de paixão e preocupação, nunca 
de sermões, apalpos ou conselhos. 
Deixemos essas coisas para livros de 
auto-ajuda. A única responsabilidade 
do escritor é para com sua arte. Ele 
deve ser amado se for um bom escri-
tor. Qualquer tragédia de Eurípedes 
vale mais do que qualquer punhado 
de boas intenções.

abxz – Como pode garantir que um escritor é 
bom em sua escrita?

Antonio Júnior – Constatando se 
ele inventou o seu estilo. Se ele co-
locou sinceramente para fora o que 
está querendo mostrar dele mesmo. 
Se ele naturalmente libertou sua men-
te, suas energias. Não há nada mais 
enfadonho do que escritores formais 
ou que escrevam corretamente, sem 
enfrentar os seus próprios fantasmas. 
O triste é que eles existem aos mon-
tes, multiplicando-se tão facilmente 
como as baratas.

abxz – Por que viaja tanto?
Antonio Júnior – Eu nasci numa 

fazenda nas Terras do Sem Fim de 
Jorge Amado, cercado por cidades 
de porte médio perfeitas para fábu-
las sombrias de Tim Burton ou David 
Lynch: seus moradores até hoje não 
vivem no mundo das idéias, não há ali-
mento espiritual dessa natureza. Está 
lá, mas eles não sabem como expres-
sá-la. A conversa consiste em triviali-
dades: crimes, telenovelas, infidelida-

“O desejo de viajar
é também desejo de saber”

Entrevista concedida a Gustavo Atallah Haun *  - Íntegra no www.quiosquecultural.com.br/abxz 

des, reputações arruinadas, ofensas 
políticas, futebol etc. Nunca o aspec-
to existencial da vida é discutido. Eu 
ainda hoje fico espantado, porque as 
pessoas que não vivem no mundo das 
idéias, murcham rápido, numa velhice 
precoce assustadora. Eu me aproxi-

mei da psique das 
idéias por meio 
dos livros. Pensa-
va nisso por conta 
própria, como um 
pecado. Então 
surgiu o desejo 
de viajar. Afinal, 
o desejo de viajar 
é também dese-

jo de saber. Para conhecermos nossa 
própria comunidade, devemos primei-
ro conhecer boa parte do mundo. De 
certa maneira, essa viagem-leitura 
tem amplificado as vozes e as visões 
que passam na minha mente. 

abxz – Já que viveu muitos anos de sua vida 
no exterior, considera-se um escritor brasi-
leiro?

Antonio Júnior – A noção de pátria 
está relacionada com a língua e tam-
bém com a memória. O que mais mar-
ca a vida de um escritor, talvez, seja a 
memória e a língua que ele fala. Como 
bem disse Caetano Veloso, minha pá-
tria é minha língua, portanto sou um 
escritor brasileiro. A brasilidade está 
presente na língua, mas não sei até 
que ponto está presente na minha pai-
sagem existencial. Porque não posso 
definir o meu cenário como “paisagem 
brasileira”, já que vivi mais de dez anos 
em diversos países. O meu mundo não 
tem fronteiras. Sou como os índios ou 
os ciganos, cujo território em que vi-
vem não tem fronteiras para eles. E 
para todos nós, escritores-viajantes, 
a noção de terra sem fronteiras está 
muito presente. Também não acredito 
no patriotismo, cheira-me a fascismo. 
Sempre desejo o melhor para a huma-
nidade como um todo. Eu jamais lu-
taria numa guerra para defender inte-
resses patrióticos. Teria vergonha de 
matar um semelhante, mesmo que ele 
fosse nazista.

abxz –  Vejo que lê autores baianos...
Antonio Júnior – Lógico que leio! 

Considero Hélio Pólvora, Jorge Emílio 
Medauar e Adonias Filho escritores 
extraordinários. Comecei com Hé-
lio, no extinto jornal Cacau/Letras, 
e sempre lembrarei desse fato como 
um privilégio. Inclusive, terminei re-
centemente um livro seu brilhante: 
“Da Noite Fechada”. Gosto imensa-
mente da poética de Waly Salomão, 
Jorge de Souza Araujo e Florisvaldo 
Mattos. Também acompanho a pro-
dução dos jovens escritores. O pro-
blema da literatura baiana, ou talvez 
nordestina, é a servidão ao regiona-

lismo; é um defunto que não querem 
enterrar. Em pleno século XXI, nossos 
escritores e poetas continuam insis-
tindo em escrever so bre vaqueiros e 
caatingas - o vasto sertão abençoado 
por Guimarães Rosa e Ariano Suassu-
na. Talvez acreditem que dessa forma 
conquistarão mais facilmente leitores 
e críticos. Ledo engano. Por que não 
deixar tal oportunismo para a Globo 
Filmes com suas Lisbelas, coronéis e 
Compadecidas?

 
abxz – Em sua opinião, qual é o aspecto mais 
difícil do ato de escrever?

Antonio Júnior – A construção de 
um universo mágico que me emocio-
ne e, consequentemente, emocione o 
leitor. Transformar a literatura num oce-
ano de prazer. É a parte mais difícil. Sou 
exigente, faço questão que o texto ou o 
poema me comova. O mais fácil é o ato 
de escrever em si – a história, a des-
crição, os diálogos – que simplesmente 
flui.

abxz – A sua literatura se deixa influenciar?
Antonio Júnior – A angústia da influ-

ência tão badalada por Harold Bloom 
é questionável. Talvez sim, talvez não, 
depende da forma que é analisada. 
Pode ser que toda a literatura contem-
porânea seja cópia de diversas obras 
do passado, porém não deixa de ser 
única, original, se foi escrita com per-
sonalidade e sensibilidade. Eu admiro 
autores completamente distintos na 
sua forma de escrever, de Victor Hugo 
a Clarice Lispector, de Leon Tolstoi a 
Fitzgerald, de Tennessee Williams a 
Ítalo Calvino. Por-
tanto, qual deles 
pode estar me in-
fluenciando? Sem-
pre fui muito grato 
por aquilo que pu-
deram me apontar 
quanto a erros de 
ortografia e más construções, mas no 
que diz respeito à essência da escrita, 
nunca me deixei influenciar. 

abxz – Como descreveria “Pequenas Histó-
rias do Delírio Peculiar Humano”?

Antonio Júnior – São 55 contos, 
escritos ao longo de duas décadas, 
que meditam sobre a existência, vista 
através de personagens imaginárias 
ou não. Foram construídos primor-
dialmente sobre sensações funda-
mentais, que no decorrer do livro são 
analisadas, estudadas, definidas, re-
definidas. Falam da alma, do corpo, 
do absurdo, da vertigem, do kistch, da 
mediocridade, da força e da fraque-
za, às vezes em um ritmo de história 
policial, outros como contos de terror, 
sem deixar de experimentar o intimis-
mo, o abstrato ou o realismo seco de 
um Raymond Carver. Tiro vantagens 
de infinitas possibilidades. Contudo é 

a linguagem poética que dá unidade 
aos temas e suas variações, dando co-
erência ao todo. São contos que pro-
vocarão repulsa, compaixão ou tesão. 
Como sou maluco, a liberdade deles 
é ilimitada. Talvez até alguns deles 
sejam taxados de pornográficos, mas 
a verdadeira pornografia é a maldade 
do homem contra o homem, a violên-
cia, a guerra, o genocídio.

abxz – O que “Suave é o Coração Enamora-
do” oferece ao leitor que um livro convencio-
nal não faz?

Antonio Júnior – Minhas imagens 
poéticas estão sujeitas a um sem-nú-
meros de variações, e muitas delas 
podem ser interessantes além de váli-
das por si mesmas. Acumulo imagens, 
ao mesmo tempo que procuro novas 
imagens. A minha poesia brota de algo 
denso, próprio; tem uma natureza úni-
ca. Ela vomita sinceridade e vivên-
cia, e consequentemente expande 
o campo de visão do leitor. Acredito 
que tocado pela palavra poética, ele 
possa abrir o seu próprio coração e 
avaliar o seu ser, as suas inquieta-
ções. Ao contrário do que o título su-
gere, “Suave é o Coração Enamora-
do” não é um livro romântico, dócil, 
fácil, tolo. Esse coração fascinado 
por diversas coisas, desde paisa-
gens a conexões espirituais, vive 
uma intensa troca de sentimentos 
para continuar pulsando. Não é um 
coração excitado por ambições, a 
vida dele não é um show, por uma 
questão de temperamento não des-
fruta do superficial. Tampouco é um 

coração feliz; é 
um coração que 
denuncia, protes-
ta e questiona. 
Segundo o mes-
tre William Faulk-
ner, um escritor 
precisa de três 

coisas, experiência, observação e 
imaginação, sendo que duas dessas, 
às vezes até mesmo uma, podem su-
prir a falta da outra. Nesse meu livro 
o leitor encontrará todas essas três 
coisas. 

abxz –  Teme que o leitor não compreenda o 
que escreve? E quanto aos críticos? 

Antonio Júnior – Como disse an-
tes, escrevo para agradar a minha 
pessoa. O leitor é apenas conse-
qüência do meu ofício. Nenhum es-
critor deve idealizar a compreensão 
perfeita do leitor. O importante é o 
encontro de simpatias, de emoções, 
de tentativas de um desvendar o ou-
tro. Quanto aos críticos, certa vez 
Jorge Amado disse que nenhum crí-
tico ensina ninguém a escrever. Eu 
concordo.

* Poeta e professor de redação e literatura.

A escrita literária precisa de 
paixão e preocupação, nunca de 
sermões, apalpos ou conselhos.

Escrevo para agradar a minha 
pessoa. O leitor é apenas 

conseqüência do meu ofício. 
Nenhum escritor deve idealizar a 
compreensão perfeita do leitor.
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A julgar pela obra e declarações 
de Cecília Meireles, o estado de feli-
cidade chega pelos olhos, mas pelos 
olhos de quem sabe ver e se encantar. 
Na crônica  “A arte de ser feliz”, após 
enumerar  uma série de “visualizações” 
que a deixava completamente feliz, con-
clui: “Ás vezes abro a janela e encontro 
o jasmineiro em flor. Outras vezes en-
contro nuvens espessas. Avisto crianças 
que vão para escola. Pardais que pulam 
pelo muro. Gatos que abrem e fecham 
os olhos, sonhando com pardais. Borbo-
letas brancas, duas a duas, como refleti-
das no espelho do ar. Marimbondos: que 
sempre me parecem personagens de 
Lope de Vega. Às vezes, um galo can-
ta. Às vezes, um avião passa. Tudo está 
certo, no seu lugar, cumprindo o seu 
destino. E eu  me sinto completamente 
feliz. Mas, quando falo dessas pequenas 
felicidades curtas, que estão diante de 
cada janela, uns dizem que essas coisas 
não existem  diante das minhas jane-
las, e outros, finalmente, que é preciso 
aprender a olhar, para poder vê-las as-
sim.”(1)

Sim, não basta ter olhos para en-
xergar, é preciso aprender a olhar. Aldous 
Huxley  (que escreveu um livro intitula-
do “A Arte de Ver”) afirma que: “Ver é 
como andar e falar, uma atividade que se 
aprende. Não nascemos vendo com per-
feição. Aprendemos a ver perfeitamen-
te e isso é um ato em parte fisiológico, 
em parte mental.”(2) 
Como qualquer apren-
dizagem, requer exer-
cício, não necessa-
riamente consciente, 
imposto por tomada 
de decisão ou assu-
mido por determina-
ção. Antes é favore-
cida por inata predisposição – dom, 
temperamento, motivação – para con-
templação, para manter-se aberto dian-
te da perene novidade do mundo e da 
vida, (indecifráveis mistérios em gênese 
e significado), em conservar a capacida-
de de admirar-se continuamente, como 
as crianças e poder dizer como Alberto 
Caeiro: “O meu olhar é nítido como um 
girassol. / Tenho o costume de andar 
pelas estradas / Olhando para direita e 
para a esquerda / E de vez em quando 
olhando para trás... / E o que vejo a cada 
momento / É aquilo que nunca antes eu 
tinha visto, / E que sei dar por isso mui-
to bem... / Sei ter o pasmo essencial / 
Que tem uma criança se, ao nascer, / 
Reparasse que nascera deveras... / Sin-
to-me nascido a cada momento / Para 
eterna novidade do Mundo...”(3)

 Em Cecília, além das predisposi-
ções intrínsecas, havia o condiciona-
mento circunstancial: o fato de ser órfã 
(de pai, antes de nascer; de mãe, aos 
3 anos) e de enfrentar  muitas outras 
perdas semelhantes, que  imprimiram 
marcas no seu caráter, como ela mes-
mo declarou em entrevista: “essas e 
outras mortes na família acarretaram 
muitos contratempos materiais, mas, 
ao mesmo tempo, me deram, desde pe-
quenina uma tal intimidade com a morte, 

que docemente aprendi essas relações 
entre o Efêmero e o Eterno, que, para 
outros, constituem aprendizagem dolo-
rosa e, por vezes, cheia de violência. Em 
toda vida nunca me esforcei por ganhar 
nem me espantei por perder. A noção ou 
sentimento da transitoriedade de tudo é 
fundamento mesmo da minha personali-
dade. Creio que isto explica tudo quanto 
tenho feito, em Literatura, Jornalismo, 
Educação, e mesmo Folclore. Acordar a 
criatura humana dessa espécie de so-
nambulismo em que tantos se deixam 
arrastar. Mostrar-lhes a vida em profun-
didade. Sem pretensão filosófica ou de 
salvação — mas por uma contemplação 
poética afetuosa e participante”. (4)

As condições existenciais não ape-
nas influíram na formação da sua perso-
nalidade  (docemente exemplar) e defi-
niram sua missão de vida, como também  
aguçaram as percepções, especialmen-
te a visual e forneceram ambiência 
apropriada à criação. “Minha infância, 
de menina sozinha, deu-me duas coisas 
que parecem negativas, e foram sempre 
positivas para mim: silêncio e solidão. 
Essa foi sempre a área da minha vida. 
Área mágica, onde os caleidoscópios 
inventaram fabulosos mundos...”  Foi 
ainda nessa área que apareceram um 
dia os meus próprios livros, que não são 
mais do que o desenrolar natural de uma 
vida encantada com todas as coisas, e 
mergulhada em solidão e silêncio tanto 

quanto possível  da 
sua poesia” .(5) 

 Assim, por ne-
cessidade de explica-
ção e disponibilidade 
de sossego podia 
observar o mundo 
circundante, mas tão 
profunda e sensivel-
mente, que pôde de-

senvolver amorosa sabedoria existencial 
e se tornar poeta, apuradamente visual, 
no dizer de Darcy Damasceno(6). Na 
sensível contemplação reflexiva, Cecília 
penetra no âmago das coisas, dos fatos, 
das ambiências, dos seres, dos lugares e 
até do próprio tempo de tal forma a iden-
tificar-se. É alma que se transfunde na 
alma das cousas, (conforme receita de 
Manuel Bandeira), levando os leitores a 
se transfundir também e viver as vivên-
cias  da poetisa e ou dos seus persona-
gens. No Romanceiro da Inconfidência, 
Crônica Trovada, Pequeno Oratório de 
Santa Clara, Poemas Escritos na Índia, 
Romance de Santa Cecília, Doze Notur-
nos da Holanda, – mais do que narrar, 
contar, descrever acontecimentos, luga-
res, figuras lendárias e históricas – ela 
recria a atmosfera local e temporal, ou 
melhor, reacende, se transporta e nos 
transporta, nos envolve de maneira que 
nós, os leitores, incontinenti passamos 
a viver naqueles lugares, naquelas épo-
cas, assumindo, como nossa, a vida dos 
personagens descritos. Quem, ao  ler a 
primeira estrofe do  Romance XXIV  de 
o Romanceiro da Inconfidência, não se 
acha dentro de  casarões coloniais (dis-
postos em estreitas ruas calçadas de 
pedras lisas, malmente iluminadas por 

lampiões à gás), co-
chichando ou esfor-
çando-se por captar  
abafados sussurros e 
enxergar o escondido, 
tudo sob tensão carrega-
da de expectativas? Quem fica 
imune (como na época ninguém, na 
pequena comunidade, deveria ficar) ao 
clima conspiratório? Quem de imediato 
deixa de adotar a condição de espião 
ou de espionado? “Através de grossas 
portas / sentem-se luzes acesas, / – e 
há indagações minuciosas / dentro das 
casas fronteiras:/ olhos colados aos vi-
dros, / mulheres e homens à espreita, / 
caras disformes de insônia, / vigiando as 
ações alheias. / Pelas gretas das jane-
las, / Elas frestas das esteiras, / Agudas 
setas atiram / A inveja e a maledicência. 
Palavras conjeturadas / Oscilam no ar 
de surpresas, / Como peludas aranhas 
/ Na gosma das teias densas, / Rápidas 
e envenenadas, / Engenhosas, sorratei-
ras.” E, mudando de lugar e de tempo, 
quem não partilha do poético drama do 
jardineiro indiano no poema romãs, lu-
tando para preservar a vida das plantas 
no rigoroso estio? É possível não apenas 
visualizar toda a cena, mais ainda, sentir 
com os olhos que viram e nos descre-
vem. Estamos lá, numa janela, contem-
plando o persistente (até meio insano) 
esforço e nos deliciando com o prêmio 
ou milagre do resultado. “Não deixare-
mos o jardim morrer de sede. / Mali as-
perge com um pouco d’água as plantas. 
/ Como quem rega? Como quem reza. 
/ Cada vaso recebe cinco ou seis go-
tas d’água / E mais o amor de Mali, um 
amor moreno, sério, / De turbante bran-
co. / Não deixaremos o jardim morrer de 
sede. /  Tudo já está calcinado. Pedra, 
cinza, areia. /  Mali sacode a água dos 
dedos:/ Sementes de vidro ao sol. / As 
plantas são magras como donzelas / E 
assim gentis. / E duas pequenas romãs 
amadurecem, / Rosa e marfim, / Num 
casto vestido de folhas foscas.” 

E não só nos versos narrativos e 
descritivos, também naqueles bem in-
timistas, há pronta identificação. São 
criações nossas, ainda que não sejamos 
destituídos de engenho, de tão magis-
tral expressividade. Da contemplação à 
recriação, ela não apenas transfere sen-
sações, mas ainda lições de sabedoria: 
como nestes versos do poema Inscrição: 
“ É bom deixar um pouco de ternura e en-
canto indiferente / de herança, em cada 
lugar”  ou  no 4º Motivo da Rosa: “Não te 
aflijas com a pétala que voa: / também 
é ser, deixar de ser assim.” Isto porque, 
como salienta Darcy Damasceno “....as 
mais humildes manifestações da vida, os 
seres mais diminutos, os episódios mais 
singelos são motivos de elevada refle-
xão por parte de quem, sustentado por 
exigente filosofia, busca em tudo uma 
lição de vida. Sobre o mundo se esten-
dem seus olhos, que tudo aceitam no es-
petáculo do real, o espírito, entretanto, 
está em permanente vigília, indagando, 
concluindo, atento à sabedoria de que 
no conceito geral cada coisa existe por-
que independe de si e tudo se subordina 

à mecâ-
nica do 

u n i v e r -
so.” (7)

A partir 
da cuidadosa e 

amorosa contempla-
ção reflexiva, a poetisa valoriza 

as miudezas da vida, as insignificâncias. 
Assim o espetáculo se engrandece e 
leva à compreensão maior, à irmanda-
de cósmica, ao êxtase, quiçá à vivêcia 
do divino, ao contentamento íntimo, ao 
estado de graça, à completa felicidade, 
que transfere a quantos adentram no 
seu universo poético repleto de visões, 
cheiros, sabores, sons, música, enfim, 
de alto lirismo sensorial, denso de emo-
ções, de vida. Por intermédio da sua obra 
e pela história de vida ela comprova que 
a tão almejada felicidade está ao alcan-
ce de cada um. É um estado de alma que 
não custa nada, independe dos outros, 
das coisas e das circunstâncias (embo-
ra uns e outras possam conduzir a este 
entendimento), mas que tem muito a ver 
com atitudes, com o modo de se colocar 
no mundo, com a boa vontade, o  esmero 
das percepções, o cultivo da sensibilida-
de, com a capacidade de admirar-se  e 
entregar-se ao encantamento.   

Seja transmitindo estas verdades, 
seja elevando os corações, através do 
prazer estético proporcionado, pode-se 
dizer que Cecília Meireles foi um ser 
que se cumpriu, tendo alcançado ple-
namente os objetivos que se propôs de 
acordar a criatura humana do sonambu-
lismo, mostrar a vida em profundidade 
através da contemplação poética afe-
tuosa e participante. Desfolhou-se ao 
mundo, perdeu-se das vistas, mas por 
isso mesmo não tem fim, por isso mes-
mo é lembrada. “E um campo de estre-
las irá brotando / atrás das lembranças 
ardentes.”

		

Cecília Meireles
e a arte de ser feliz   	

 “Porque eu sou do 

tamanho do que vejo

E não do tamanho

da minha altura...” 

         Alberto Caeiro

* Gylka Bandeira, jornalista, bibliotecária.

1)MEIRELES, Cecília.  Escola seu sonho; 
10ed. Rio de Janeiro, Record, s/d. p.24-25
2) HUXLEY, Aldous Potencialidades huma-
nas latentes. In: Situação Humana; trad. 
Lya Luft, Porto Alegre, Globo, 1982 p.    
3)Pessoa, Fernando. Obra poética Rio de 
janeiro, Nova Aguilar, 1990
4) Entrevista concedida à revista Manche-
te, trecho tirado da Notícia Biográfica  in-
cluída em:  
     MEIRELES, Cecília Obra poética. Rio de 
Janeiro, Nova Aguilar, 1985. 779p.
5) Idem (grifos nosso)
6) DAMASCENO, Darcy.  Poesia do sensí-
vel e do imaginário. Apud: MEIRELES, Cecí-
lia, Obra poética, (Ver nota 4).
7) Idem
OBS. Todos os versos citados foram reti-
rados da Obra Poética de Cecília (ver refe-
rência, nota 4) 

“Cecília, és
libérrima e exata”

                  Manuel Bandeira

        Gylka Bandeira*
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O fim primacial da narrativa fantás-
tica é mostrar a “irrealidade da realida-
de”, visto que tudo quanto não traga a 
marca do real e do verossímel aborrece 
o leitor dos nossos dias. O fantástico e 
o real devem estar de tal maneira en-
trelaçados no argumento, que se torna 
praticamente impossível isolar um do 
outro. Ray Bradbury (organizador de 
uma excelente antologia de contos fan-
tásticos) adverte que um contador de 
histórias fantásticas não pode aspirar a 
outra coisa que não seja induzir o leitor 
à sensação da “irrealidade da realida-
de”. Segundo Todorov ( Introduction à 
la littérature fantastique, 1970, p. 29), 

“Le fantastique  c’est  l’hésitat
ion éprouvée par un être qui ne 
connaît que les lois naturelles, face à un  évé-
nement en apparence surnaturel.  (O fantás-
tico é a hesitação experimentada por um ser 
que só conhece as leis naturais, face a um 
acontecimento aparentemente sobrenatural).

Os dois clássicos da narrativa fan-
tástica são: o alemão Hoffman e o norte-
americano Poe. Para o poeta e ensaísta 
José Paulo Paes, o conto fantástico bra-
sileiro está representado por três escri-
tores de três épocas diversas e de três 
diversas orientações estéticas: o român-
tico Álvares de Azevedo («Bertram»), so-
fisticado hoffmaniano; o realista Aluísio 
Azevedo («Demônios»), adepto do cien-
tificismo que empolgou nossos escrito-
res em fins do século XIX; e o moderno 
Carlos Drummond de Andrade («Flor, 
telefone, moça»), mestre na arte de fun-
dir o humorístico, o funéreo e o prosaico 
num amálgama de melancólico lirismo 
(PAES, 1960, p. 14). Podemos incluir 
também, entre as narrativas fantásticas, 
alguns contos  do realista  Machado de 
Assis (como «Mariana», «O espelho», 
entre outros). O contemporâneo mineiro 
Murilo Rubião («O ex-mágico da Taberna 
Minhota» e outros), leitor confesso de 
Cervantes, Kafka e Machado de Assis, 
desenvolveu uma vertente literária «que 
só alcança plenitude na obra de grandes 
escritores». Além dos já citados, temos 
ainda os argentinos Jorge Luís Borges e 
Julio Cortázar e, em alguns aspectos, o 
cubano Alejo Carpentier, considerados 
dentre outros como representante da 
contemporânea literatura fantástica da 
América Latina (MASINA, 2001, p. 5). 
Esse gênero mágico ou fantástico «só 
explodiria para a glória» na década de 
1960, com o colombiano Gabriel García 

Dorine Cerqueira*

*Dorine Daisy Pedreira de Cerqueira nasceu em Ita-
beraba-Bahia, na Chapada Diamantina. É professora 
de Literaturas e Comunicação Social-Cinema; jorna-
lista e escritora. Graduada, Mestra e Doutoranda em 
Letras pela UFRJ. Membro da UBE-SP, desde 1995. 
Autora de Travessia I (De Guimarães Rosa a Gregório 
de Matos); Neo-realismo: a montagem cinematográfi-
ca no romance; A ironia trágica em A morte de Quin-
cas Berro Dágua (sua tese); O espelho de Maria Dusá 
e outros ensaios, entre outros, e ensaios publicados 
em jornais e revistas especializadas do país e exterior. 
Dorine Cerqueira (seu nome literário) reside atualmen-
te em Salvador. (dorinedpc@uol.com.br) 

Jorge Luís Borges
e a narrativa fantástica
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Márquez, com seu  Cien años de soledad. 
Na obra do escritor argentino Jorge Luís 
Borges (1899-1986) há duas premissas 
fundamentais: «primeiro, o caos que go-
verna o mundo; e segundo, o caráter de 
irrealidade de toda a literatura» (Apud 
JOZEF, 1974, p. 43). Para Borges, den-
tro desse caos, o homem está perdido 
como em um labirinto, e afirma que «la 
irrealidad es condición del arte». Ele se 
compraz nessa troca  incessante de fic-
ção e realidade, até confundir uma com 
a outra. A criação literária passa a ser 
compreendida como um processo de 
transfiguração, e seu resultado é «uma 
plenitude de sugestões e associações 
na alternância do fantástico e do real» 
(Ibid., p. 46). A imagem do labirinto é 
comum a Borges e Cortázar. As metáfo-
ras do tempo, do espelho e do labirinto 
ajudam a decifrar aspectos fundamen-
tais em Borges. Ele recria o mundo por 
meio da multiplicação lingüística, que 
produz uma «magia da linguagem». O 
homem se torna imortal («El inmortal») 
é através da escrita, da literatura. É so-
mente na escritura que podemos lutar 
contra o caos, que é o nosso mundo. 
Borges utiliza assim as figuras do labi-
rinto, do eco, do espelho e da bibliote-
ca como «portas-passagens» que levam 
o leitor a «re-descobrir» a realidade em 
que vive, numa constante intertextuali-
dade. Sua literatura contém um mise en 
abyme:  a perspectiva infinita de textos 
que remetem a textos, que remetem a 
textos... como um caleidoscópio, e sua 
literatura é considerada «una de las más 
universales y asombrosas del siglo XX». 
O fantástico mistura-se à essência ar-
gentina e ao estímulo emocional. A 
emoção leva-o ao nacional; a metafí-
sica ao universal. Sua concepção de 
labirintos, espelhos etc. representa a 
multiplicidade de caminhos humanos. 
Dessa forma, no conto «El inmortal», de 
El Aleph, descreve a busca da Cidade 
dos Imortais pelo personagem, junto à 
qual corria um rio cujas águas davam 
a imortalidade a quem dela bebesse. 
Para Borges, o tempo é um eterno retor-
no, e por isso não se pode afirmar que 
este mundo é real, mas um simulacro, 
uma máscara. Nosso mundo é um caos 
porque não passa de um simulacro, por 
isso não podemos decifrá-lo. Sendo as-
sim, o homem que nele habita é também 
um simulacro, pois repete os mesmos 
atos mecanicamente há séculos. É o 
“mito do Eterno Retorno” de Nietzsche. 
Por ser prisioneiro do tempo, o eu, que é 

Borges, só se pode experimentar no fluir 
deste, que devora toda a realidade:

El tiempo es un río que me arrebata, pero yo 
soy el río; es un tigre que me destroza, pero 
yo soy el tigre; es un fuego que me consume, 
pero yo soy el fuego. El mundo, desgracia-
damente, es real; yo, desgraciadamente, 
soy Borges (Nueva refutación del tiempo). 

Nosso tempo remete o homem a 
essa solidão irremediável. Prisioneiro 
do tempo que lhe impede de alcançar o 
absoluto, como em El Aleph, o homem, 
diante do universo, se encontra só e iso-
lado; está condenado a um contínuo in-
terrogar-se sem esperança de encontrar 
a  resposta (JOZEF, 1971, p. 219-220).

Herdeiro de uma cegueira hereditá-
ria, o escritor, gradativamente, vai fican-
do cego (aos 55 anos) e começa a usar 
a imaginação para poder “enxergar”. Ele 
criou sua poética a partir da memória vi-
sual de imagens e de leituras armazena-
das antes de sua perda da visão real que, 
aos poucos, se tornou opaca, invisível. A 
expressão “ver com os olhos da imagi-
nação” é retirada de um verso da Divina 
Commedia (Purgatorio) de Dante: “Poi 
piovve dentro a l’alta fantasia”(chove 
dentro da alta fantasia). A chuva, produ-
zindo uma imagem pouco nítida, forma 
uma espécie de cortina que embaça a 
visão. Daí assumir o papel de um ator na 
ação imaginária, produzindo uma obra li-
terária feita de ecos e espelhos, calcada 
na fantasia. Passaria então a “enxer-
gar” o que um homem de visão pensa 
que vê, e o que o cego não parece poder 
“enxergar”, mas pode construir sua po-
ética pela imaginação e pela linguagem 
(FERREIRA, 1996, p. 313-314). A vida 
inventada faz parte da vida vivida, que 
tem relação, de um certo modo, com o 
personagem cego (Jatobá), da novela 
da TV Globo América, na excelente in-
terpretação do ator Marcos Frota: “Os 
poetas, como os cegos, podem ver na 
escuridão” (Choro Bandido, de Chico 
Buarque e Edu Lobo). O crescimento da 
cegueira faz Borges optar pela poesia e 
narrativas mais curtas.

Uma nova abertura do mundo 
narrativo borgeano nos leva até “Tlön, 
Uqbar, Orbis Tertius”, o retrato da 
criação de um mundo por meio da lin-
guagem, conto que abre  El jardin de 
los senderos;  e em seguida Ficciones, 
como outro ponto de partida. O mundo 
de Tlön se afirma como uma imagem in-

versa de nosso mundo real, imagem em 
um espelho imaginário, em que as coi-
sas se duplicam. Borges não só segue 
sutilmente as leis não escritas de toda 
literatura fantástica, mas realiza magis-
tralmente seus próprios postulados de 
“El arte narrativo y la magia”. Para Emil 
Volek,  Tlön é “la primera irrupción del 
mundo fantástico en el mundo real”.

O mais forte do realismo borgeano 
é o aspecto “surrealista”. Para Borges, 
“la literatura no es otra cosa que un sue-
ño dirigido”. Tlön se converte em uma 
sátira total. Disso deriva a característica 
estrutural de Ficciones e de El Aleph. Re-
mete à noção de espaço e de infinito, com 
alusão a contos de Edgar Allan Poe e com 
detalhes realistas-fantásticos. El Aleph é 
uma inversão: paródia da Divina Comé-
dia, de Dante, com personagens literários, 
como Beatriz. Esta situação, de infinitas 
e imortais permutações, não só termina 
por resgatar todo valor da imortalidade 
mas a converte em metáfora do inferno. 
Aleph  “es el nombre de la primera letra 
del alfabeto de la lengua sagrada”.

O homem se torna imortal

(«El inmortal») é através da escrita, 

da literatura. É somente na escritura 

que podemos lutar contra o caos, que 

é o nosso mundo.
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O jornal Folha de São Paulo, de 
11 de julho de 2006, em matéria com 
o título Bibliotecas dão nova fama 
a Bogotá, trouxe uma notícia inspi-
radora e que revela, pelo menos na 
sofrida Bogotá, uma visão que vai 
muito além de escassos recursos 
torrados em bandas e festas de São 
João, carnavais e micaretas que po-
voam nossas cidades e a mente de 
gestores pouco sensíveis a ações 
que ultrapassem a mera reprodução 
da pobreza cultural que se perpetua, 
triste e tragicamente, dia após dia, 
ano após ano, geração após gera-
ção. Pela relevância e contraste com 
a realidade desta matéria, o abxz 
destaca seus principais e elucidati-
vos elementos. 

Em nosso imaginário, Colômbia 
evoca guerrilha, narcotráfico, violên-
cia. No entanto, Bogotá, sua capital, 
começa a mudar essa imagem.  A 
Biblioteca Luis Ángel Arango-BLAA, 
mantida pelo Banco Central da Co-
lômbia, é o marco inicial dessa mu-
dança. Essa megabiblioteca, com 2 
milhões de livros, 2,7 milhões de vi-
sitantes por ano, média de 9.000 por 
dia, reúne condições para abrigar 
simultaneamente 2.000 leitores sen-
tados, se constituindo em um grande 
centro de convivência. A BLAA é a 
âncora de outras 16 bibliotecas no 
país, uma sala de concertos, um mu-
seu numismático e a Coleção Botero, 
integrada por obras de arte de gran-
des mestres da pintura.

Seguindo o exemplo dado pelo 
Banco Central, a prefeitura local 
já construiu outras três megabi-
bliotecas espalhadas pela cidade e 
uma quarta, resultante da doação 
de US$ 12 milhões da família San-
todomingo, a mais rica do país, tam-
bém está em construção, estando 
sua inauguração prevista para 2008.  
Investimentos para a rede municipal 
de bibliotecas também vêm como 
doação do exterior: a Fundação Bill 
e Melinda Gates doou US$ 1 milhão, 
além de equipamentos tecnológicos. 
Por sua vez, a Unesco, pelo apoio à 
leitura, concedeu à Bogotá o títu-
lo de Capital Mundial do Livro, em 
2007, sendo a primeira cidade latino-

Bibliotecas como
espaços de convivência

americana a recebê-lo.
A professora de literatu-

ra e cinema latino-americanos 
Ángela Pérez Mejía, atual dire-
tora da BLAA, esteve fazendo 
palestra na Biblioteca Mário 
de Andrade, em São Paulo, 
falando sobre esse processo 
de massificação do livro e da 
leitura, que tem, nas megabi-
bliotecas, as âncoras desses 
novos espaços de convivência 
com livros. Já em nosso país, 
esses espaços são os shop-
ping centers, para as classes 
médias, e bares e praças, para 
as populares. Em lugar do livro, 
não raro, o álcool.

As novas megabibliotecas 
foram projetadas pelos maiores 
arquitetos do país e o próprio 
sistema de transportes da cida-
de é organizado levando-as em conta, 
como uma rede de ciclovias e sistema 
de ônibus articulados em corredores. 
São centros de convergência.

Dentre os projetos, há Livros ao 
vento, particularmente relevante. Em 
versões de bolso, a prefeitura lan-
ça publicações dos clássicos, como 
Garcia Márquez, Tchecov, Allan Poe, 
Cortazar entre outros, em tiragens 
de 70 mil livros. Esses são distri-
buídos gratuitamente nos pontos 
de ônibus. Na última capa, há uma 
recomendação: Deixe que este livro 
voe. Complementando esse esforço 
de criação de leitores em massa, há 
outros projetos, como postos de lei-
tura em parques da cidade, através 
de estantes des-
montáveis, há li-
vros também para 
populações das 
florestas e para os 
povos indígenas.

Ángela Pérez 
Mejía, responden-
do pergunta da Fo-
lha, abordando a 
associação entre o potencial de mu-
dança representado pelas bibliote-
cas e a imagem da Colômbia, asso-
ciada à violência, afirmou que “Nós, 
colombianos, temos vergonha de ser 
olhados no mundo como um país vio-

lento. Onde o futuro é tão incerto, 
a literatura vira um refúgio contra 
a violência, ela te oferece espaços 
para pensar que você pode mudar 
seu país. Nós nascemos na escas-
sez, somos um país pobre. E nos sur-
preendemos em como a cultura pode 
mudar nossa realidade”. Destacou a 
dirigente da BLAA que a arquitetura 
das megabibliotecas “não é apenas 
para ler, é para se encontrar”, sendo 
esses espaços pensados como co-
munitários, não individuais.  

Ángela Pérez Mejía foi categóri-
ca com relação ao papel e ao lugar do 
livro e das bibliotecas, coincidindo, 
nesse sentido, com posição de Jor-
ge de Souza Araujo, que sublinhou 

a necessidade de 
que ler não pode 
ser atrelado a um 
trabalha escolar, 
como tarefa, mas 
como prazer (abxz 
nº 6). Também, 
como o indica, por 
exemplo, uma das 
séries de livros da 

Via Litterarum, denominada Prazer 
em Ler. Quando a Folha, afirmando 
que as bibliotecas no país são sobre-
tudo locais para trabalhos escolares, 
perguntou sobre como transformá-
las em centros de cultura, Pérez dis-

se que “Nosso objetivo tem sido de 
desescolarizá-las. Ler não porque é 
obrigação, mas pelo prazer, porque 
ler é divertido. Há programação de 
arte, de música. Bibliotecas sem or-
çamento para renovar suas coleções 
ou que não respondem às necessida-
des de seus leitores perdem público. 
Quando há espaços públicos bons, 
as pessoas vão”. 

Diante desta última resposta de 
Ángela Pérez Mejía, convém pensar 
sobre o acervo que há em nossas 
poucas e pobres bibliotecas munici-
pais. Para ser mais objetivo, quando 
foi a última vez que uma bibliote-
ca mereceu recursos minimamente 
respeitáveis em livros? Enquanto 
nossos dirigentes não percebem 
o que faz a diferença, o que lança 
para o futuro o inicio de proces-
sos de transformação qualitativa. 
Afirmar que não há recursos para 
livros, em quantidade e qualidade, 
para ambientes públicos como bi-
bliotecas e salas de leitura, e ver de-
zenas e centenas de milhares de re-
ais queimando como em alegres fogos 
de São João, é subestimar o futuro e 
alimentar a fornalha da violência. Se 
não ouvirmos as lições de Bogotá.

*Editor da Via Litterarum

Agenor Gasparetto* 

A Biblioteca Luis Ángel Arango-
BLAA, mantida pelo Banco Central 
da Colômbia, é uma megabiblioteca, 
com 2 milhões de livros, 2,7 milhões 

de visitantes por ano, média
de 9.000 por dia.
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Neste texto, será apresentada 
uma análise de um dos 204 minicontos 
presentes no livro Coisas da vida, de 
Odilon Pinto. O conto em questão cha-
ma-se “Judas Escariotes” e se encontra 
na página 192 do livro. No decorrer de 
sua história, nos vemos enrolados nas 
teias da alienação social e política so-
frida por Judas, o personagem principal 
do mininconto. 

Observa-se primeiramente que a 
alienação vem se tornando um dos prin-
cipais inimigos da sociedade, pois é dela 
que deriva a falta de senso crítico, de fir-
meza e de busca de conhecimento da po-
pulação. Através de citações e analogias, 
com base em diversos autores, procurarei 
aprofundar-me ao máximo no assunto da 
maneira mais clara possível, identifican-
do as causas e as conseqüências, assim 
como os vários tipos e a forma como se 
apresenta esse problema que atinge mi-
lhares de pessoas não apenas no Brasil, 
mas sim no mundo inteiro.

O conto “Judas Escariotes” narra 
a história de Judas, um homem extre-
mamente conservador e religioso, que 
acredita que o Governo cuida do bem 
coletivo, enquanto Deus cuida de cada 
um de nós. Judas se vê afrontado quan-
do um homem chamado Jesus Cristo 
começa a liderar pessoas com o objeti-
vo de criticar e exigir mudanças no go-
verno e na Igreja. Segundo Luis Paz, em 
seu texto “A repressão e a alienação”:

Em países desenvolvidos os cha-
mados órgãos de pressão e as ONG’s, 
formados por “cidadãos comuns”, têm 
grande força na decisão das eleições, 
o que mostra que esconder-se atrás de 
desculpas não é a solução. Se quere-
mos alcançar, algum dia, um desenvol-
vimento concreto e justo, teremos que 
recuperar o sentimento de alguns dos 
muitos jovens que morreram lutando 
durante os governos militares, simples-
mente por um ideal.

Mas não era as-
sim que Judas pen-
sava. Ele acreditava 
veementemente que 
o Governo, da forma 
mais conservadora, 
sem a menor inter-
venção das pessoas, 
poderia e iria cuidar 
como um verdadeiro 
“Pai”, dos cidadãos. 
Essa atitude de Ju-
das, nada mais mos-
tra além do fato de 
que ele é uma pessoa 
extremamente aliena-
da, que não acredita 
em qualquer possibi-
lidade de mudança, 
pior, que não acredita 
que as coisas possam 
ficar melhores do que 
já estão. Ainda citando Luis Paz, tento 
esclarecer o fundamento desse pensa-
mento conformista de Judas:

O desânimo e o conformismo com 

a Política nacional são reflexos da es-
trutura repressiva predominante nas 
últimas décadas, ou seja, a repressão 
dos governos militares sobre qualquer 
manifestação de oposição fez com que 
a grande maioria da população abdicas-
se da sua cidadania a fim de sobreviver, 
já que aos opositores do regime eram 
reservadas torturas e valas comuns. 

Aliada a esses fatores, encontra-se 
a falta de instrução, da maioria da popu-
lação brasileira a qual não tem idéia da 
importância do seu voto, já que, bem ou 
mal, somos nós quem elegemos os nos-
sos representantes.

O reflexo disso é a total alienação 
dos eleitores – que votam em troca de 
comida ou de roupas –, a perpetuação 
de políticos corruptos e de antigas es-
truturas econômicas, formando um ci-
clo; a falta de consciência política per-
petua estruturas que mantêm o povo 
alienado. 

De fato, Judas não demonstrava 
nenhum interesse por cobrar e exigir 
mudanças e melhoras na forma de Go-
verno e na política do seu país.

Pode-se dizer que o que mais o 
deixou irritado, foi a inserção de novas 
idéias, o que, para Judas, não passava 
de bobagens.

Assim como Luis Paz, muitos ou-
tros autores se interessaram por esse 
problema, tentando conceitualizá-lo, ou 
simplesmente expondo seu ponto de 
vista. Esse tema foi muito bem explo-
rado também por Simon Schwartzman,  
quando diz que:

Alienação Política - incapacidade 
de um povo em se orientar politicamen-
te conforme seus próprios interesses. 
Crença na operosidade de instrumentos 
inoperantes, de um lado; desinteresse 
total pelos fatos políticos, de outro. E, 
em sua forma mais grave - recusa em 
decidir o próprio destino, de raciocinar, 
de traçar seu próprio projeto; criação 

do mito do Chefe, do 
Messias, do Pai, do 
Salvador da Pátria. 
Compreender o sig-
nificado destes fe-
nômenos, ver neles 
o sentido que pos-
sam ter, tal é a gran-
de tarefa de quem 
se preocupa com o 
problema político do 
Brasil de hoje.

Até agora vi-
mos um pouco da 
alienação política 
sofrida por Judas, 
entrarei na parte da 
alienação religiosa, 
que também está 
presente quando ele 
afirma que ‘Deus 
cuida de cada um 

de nós’. Começarei por citar Marilena 
Chauí, discorrendo sobre Carl Marx e 
Feuerbach:

Marx era filósofo, advogado e his-

toriador, e interessou-se por um 
estudo feito por um outro filóso-
fo, Feuerbach. Este investigara 
o modo como se formam as re-
ligiões, isto é, o modo como os 
seres humanos sentem necessi-
dade de oferecer uma explicação 
para a origem e a finalidade do 
mundo. Ao buscar essa explica-
ção, os humanos projetam fora 
de si um ser superior dotado das 
qualidades que julgam as melhores: in-
teligência, vontade livre, bondade, jus-
tiça, beleza, mas as fazem existir nes-
se ser superior como superlativas, isto 
é, ele é onisciente e onipotente, sabe 
tudo, faz tudo, pode tudo. Pouco a pou-
co, os humanos se esquecem de que fo-
ram os criadores desse ser e passam a 
acreditar no inverso, ou seja, que esse 
ser foi quem os criou e os governa. Pas-
sam a adorá-lo, prestar-lhe culto, temê-
lo. Não se reconhecem nesse Outro que 
criaram. Em latim, “outro” se diz: alie-
nus. Os homens se alienam e Feuerba-
ch designou esse fato com o nome de 
alienação.

Como foi supracitado, na aliena-
ção religiosa, os homens, assim como 
Judas, passam a depositar em um deus 
toda a confiança e culpa pelas coisas 
que ocorrem em suas vidas, chegando 
a crer que tudo que acontece é por pura 
vontade Divina, deixando de tomar par-
tido em seus deveres, de exigir seus di-
reitos, pois acreditam que esse deus re-
solverá todos os seus problemas. Como 
disse Rosa Luxemburgo, com uma visão 
bastante extremista, em 1905:

O clero falsifica os primeiros ensi-
namentos do cristianismo, cujo objeti-
vo era brindar a felicidade terrena aos 
humildes, e trata hoje de convencer 
os trabalhadores de que o sofrimento 
e a degradação que suportam não são 
produto de uma estrutura social defei-
tuosa, mas do céu, da vontade da ‘pro-
vidência’. Assim, a Igreja mata a espe-
rança do operário, sua força, seu desejo 
de um futuro melhor, sua fé e seu amor 
próprio. Os padres de hoje, com seus 
ensinamentos falsos e venenosos, per-
petuam a ignorância e a degradação do 
povo.

Judas não aceitou que sua Igreja 
fosse criticada, pois para ele a fé não 
estava presente nele, e sim nos valores 
que a Igreja pregava: para ele o ser hu-
mano deveria apenas nascer, crescer, e 
esperar que Deus fizesse o que quisesse 
de sua vida, por isso tanto o desagrada 
a atitude desse revolucionário chamado 
Jesus Cristo, que Judas, embebido pelo 
seu espírito alienado, ignorava seu pa-
pel e sua função na sociedade, como diz 
P. Leonel Franca:

Despoja-se assim o homem da sua 
própria natureza, desvaloriza-se. Em 
vez de conservar e pôr a serviço de si e 
da sociedade a sua inteligência e vonta-
de, orienta-as para um além quimérico 
onde a sua imaginação mítica projetou 
uma ficção. A religião é, portanto, a 

grande inimiga do homem. Por ela ex-
plica-se esta alienação, pela qual a hu-
manidade se torna como que estranha 
(= alheia) a si mesma, desumanizada, 
incapaz de realizar a plenitude do “ser 
para si”. Combater a religião é reinte-
grar o homem em si mesmo. Uma pre-
ocupação humanitária sobredoira assim 
a hostilidade anti-religiosa.”

	 Enfim, Judas resolveu tomar 
uma atitude que para ele era muito sá-
bia e digna. Infiltrou-se no grupo que 
apoiava Jesus, denunciou-o à polícia, 
e rumou para sua casa com a enorme 
sensação de dever cumprido. No dia 
seguinte, Jesus foi encontrado morto 
em sua cela, onde a polícia alegou sui-
cídio.

Dessa forma, Judas, um persona-
gem fictício, pode facilmente ser con-
fundido com milhares de “Marias” e 
“Josés” com os quais nos deparamos 
diversas vezes em nosso cotidiano. São 
pessoas que não têm o devido esclare-
cimento de sua importância nesse mun-
do, que acreditam ser apenas mais uma 
na multidão, e que tudo o que acontece 
está fora do seu controle. Pessoas as-
sim atrapalham e vão aos poucos des-
truindo suas próprias vidas e as vidas 
dos seus semelhantes, pois, numa so-
ciedade, cada membro tem seu grau 
de importância, todos sãos cidadãos 
e todos sãos responsáveis pelo des-
tino e pelas escolhas. O que se pode 
fazer é buscar na educação a principal 
fonte de esclarecimento das pessoas, 
trabalhar com as crianças de hoje, que 
serão o futuro de amanhã, o seu ver-
dadeiro valor na sociedade, e ensinar 
que cada um de nós pode e deve lutar 
pelos seus direitos, promover mudan-
ças e implantar novas idéias. Retirar 
das cabeças das pessoas o tão cômo-
do conformismo, que os faz calar ao 
ver abusos políticos, cenas de corrup-
ção, injustiças. Que os faz acreditar 
que logo tudo vai se resolver, “se as-
sim for da vontade de Deus”, incenti-
var um sentimento de luta e coragem, 
para que juntas, as pessoas possam 
lutar por um mundo melhor.

Coisas da Vida
Judas Escariotes – Alienação                

Laís Freitas Cruz
Aluna do 2° ano do Ensino Médio.
Texto elaborado no Projeto Coisas da Vida – Coi-
sas do Mundo (inspirado na obra de Odilon Pinto), 
desenvolvido no Colégio Divina Providência, apli-
cado nas turmas do 1° e do 2° ano do Ensino 
Médio, orientado pela professora de Literatura 
Brasileira Denise Almeida.
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POEMA SOBRE MINHA VIDA

Vou escrever agora um poema
Que sobre minha vida vai falar.
É um poema que conta minha história
Uma história difícil de se acreditar.
Nasci em Inema, não tenho vergonha em falar
Porque Inema, como diz o poema 
É minha vida
É o meu lugar.

Sou de família pobre,
Mas eu não tenho vergonha
Sou pobre em bens materiais,
Mas sou rico em amor no coração.
Eu morava em uma casinha de barro
Com meu pai, minha mãe e meu irmão.
Éramos todos felizes.
Vivíamos todos em união.

Passou pouco tempo
Com minha vó fui morar
Meu pai ficou doente
E minha mãe que é deficiente
De mim não sabia cuidar
Em pouco tempo o meu pai faleceu,
Mas eu era criança, não sabia a importância
Da grande perda
Que me ocorreu.

Fui crescendo, 
E sobre a vida um pouco fui sabendo,
Mas não sabia, que com má companhia
Eu estava me envolvendo.
Fiquei adolescente,
E coisas ruins fui aprendendo.
Mas até hoje eu me lembro, que minha vó dizia:
Meu filho, sai de má companhia.
Não coloque sua vida a perder.

Não tenho vergonha em dizer
Que eu era tão danado
Que até meu próprio tio
Não queria nem me ver.

Passaram-se anos
E sobre a vida um pouco mais fui sabendo.
Fui criando juízo
E mudei meu pensamento.
Então, encontrei na poesia
Um sentimento que me emociona
É o amor que se espalhou pelo meu coração.

Mas uma coisa ruim
Comigo aconteceu.
Minha vó ficou muito doente,
E Deus a ela o descanso deu.
Isso mudou minha vida
Eu me emociono só de lembrar
Porque já sofri muito na vida
E agora para frente eu devo olhar.

Pretendo um dia ser poeta
E com certeza vou conseguir
Basta somente lutar
E um bom caminho seguir.
Nada na minha vida é impossível
Basta só batalhar e seguir o coração
E viver dando um bom exemplo
Ouvir o próximo
E respeitar o irmão.

Nelson Filho 
Distrito de Inema- Ilhéus/BA

Desde a antiguidade o homem 
tenta desvendar os mistérios da sua 
existência, compreender a trama da 
vida, responder os eternos porquês, en-
contrar a si mesmo e estabelecer rela-
ções com o outro.

As questões mudaram ao longo 
do tempo, porém o inesgotável senti-
mento de busca continua cercando o 
homem por todos os lados, a ânsia por 
descobertas já o levou até as estre-
las, mas todas essas viagens revelam 
a necessidade de respostas sobre as 
coisas e os seres. Na trajetória  da hu-
manidade, a leitura tomou diferentes 
formas. Em épocas ancestrais pinta-
vam-se cavernas para contar histó-
rias, tempos depois a leitura era feita 
através da audição de outros, é o que 
chamamos de tradição oral. Com o 
avanço tecnológico, a partir da inven-
ção da imprensa, as pessoas puderam 
ter acesso à leitura de livros, que até 
então eram manuscritos e de alcance 
limitado.

É lendo que compreendemos 
como funciona o universo, como os 
seres nascem e morrem, porque ama-
mos ou desgostamos das pessoas e 
das coisas.

A leitura nos possibilita pene-
trar em mundos imaginários que nos 
fazem perseguir os enigmas da vida. 
Às vezes pensamos que a leitura só é 
encontrada nos livros, porém está em 
tudo o que nos cerca, por isso toda 
tentativa de compreensão ou inter-
pretação de algo constitui leitura, seja 
uma paisagem, uma arquitetura, uma 
música, uma escultura, um filme, um 

espetáculo de dança ou teatro, um po-
ema, um romance, culturas diferentes 
das nossas e tantas outras espécies 
de linguagem usadas pelo homem, às 
quais atribui sentido, é leitura.

Letras que tecem palavras, que 
tecem frases, que tecem textos e 
compõem vida e traduzem essa vida 
de diferentes formas. Quanto maior 
for o domínio do homem sobre a lin-
guagem maior será a sua capacidade 
de percepção e a sua consciência de 
estar no mundo, e um dos caminhos 
para atingir este domínio é a leitura. 
A leitura que informa, que explica, que 
conceitua tudo aquilo que compõe o 
cosmo, mas principalmente a leitura 
que permite ao homem sentir prazer, 
viajar sem sair do lugar, e tirar con-
clusões sobre fatos, comportamentos 
ou idéias. A leitura que o coloca no li-
miar entre o real e a ficção, fazendo 
com que este veja a si mesmo quando 
vê-se espelhado no outro: num conto, 
numa lenda, num verso, numa história 
qualquer, no movimento que o eleva, 
fazendo-o ser deuses, heróis ou ban-
didos, princesas ou bruxas. A leitura 
cuja matéria são palavras com dife-
rentes texturas, cheiros, sabores, for-
matos e cores, e que com seus diver-
sos sentidos tecem os textos da vida, 
e nos tornam construtores da nossa 
própria história, através das nossas 
ações, que revelam aquilo que somos, 
até proferirmos a última palavra, o úl-
timo verso e a última história.

Maria Margarete Souza Campos Costa Professo-
ra de Língua Portuguesa e Literatura    

O homem e a leitura

Alma inquieta, por que te afliges?
Liberta-te da obscuridade que domina teu espírito,
Deixa que a metafísica desprenda-se do teu pensamento,
Preocupa-te com algo visível!

Amarguras e angústias insistem em habitar teu íntimo
Mas esses tormentos são transitórios
Enquanto que o perpétuo vazio ficará em ti além-túmulo
Porém, esquece-te dele e entorpece-te com alheamentos deste mundo.

Fugas são atos de insensatez
Te perderas ainda mais neste mistério
Então, inquieta alma, busca teu sossego
Mesmo que seja exterior e efêmero.

Não é tão tarde assim...
Basta acordar antes que o crepúsculo encubra teus olhos.
Por que concordar com tudo que discorda?

Dayane Leal – 17 anos
Aluna do 3° ano do Ensino Médio do Colégio Estadual Maria de Lourdes Veloso

Cantinho doPoema
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É uma pena que um dia a gente 
cresce. É uma grande dor de saudade 
quando nos percebemos relembrando 
os tempos de menino, saltitando nas 
roças de cacau da nossa memória: 
brincando sem compromisso, livres 
de preconceitos, absortos na imen-
sidão do imaginário infanto- juvenil. 
Instantes que nos acompanharão 
para o resto das nossas vidas, pois 
são fragmentos que nos compõem.

Quando já nos percebemos 
adultos, vemos o quanto era impor-
tante para nós tudo aquilo. Quando 
a maturidade teima em bater à porta 
das nossas consciências, esmiuçan-
do nossa existência, deparamos com 
tantas e maravilhosas poesias reais, 
vividas em plenitude e liberdade nes-
sa tenra idade. 

Hoje, maduros, temos que con-
viver com datas de aniversários, de 
entes queridos, esquecidas, contas 
a pagar, cheques a cobrir, pilhas de 
livros entulhados para ler, material 
escolar dos filhos aumentando de 

ano para ano, casa precisando pin-
tar, a violência ganhando para a paz, 
a corrupção... Ufa! Não sobra tem-
po para viver! Não sobra tempo para 
brincar! E, principalmente, não sobra 
tempo para dar aos nossos pequenos 
a mesma infância que tivemos...

Já não enxergamos a vida com 
aquela ingênua visão poética pueril. 
Não! O concreto se apoderou de nós. 
Tudo tem que ser pragmático e ca-
pitalista. Estamos realmente com a 
vista cansada, como bem disse Otto 
Lara Resende. Não vislumbramos 
mais as coisas que nos cercam por 
nos faltar os olhos da “primeira vez”, 
aqueles olhos do garoto interiorano 
que vê o mar antes desconhecido, 
as vistas que contemplam um simles 
pôr-do-sol ao final do dia, os olhos do 
donzel que despe a moça à sua fren-
te. Aqueles olhos de lince... 

Na verdade, perdemos um pou-
co o tesão pela vida e só nos resta 
sussurrar, gemer, bocejar, pigarrear 
e reclamar; sim, reclamar muito e de 

tudo. Pode ser pela coisa 
mais boba do mundo, como 
se o mundo fosse virar pelo 
avesso, as árvores ficarem 
de cabeça para baixo e os 
outros tivessem a obrigação de 
servir sempre aos nossos caprichos!

Ah! Como tínhamos liberdade 
sendo crianças... Como fazíamos 
tantos “absurdos”, ilógicos para os 
adultos, mas fantásticos e, óbvio, em 
prol da nossa felicidade! Íamos àque-
las festas com doces de todas as 
formas, bolos de todos os tamanhos 
e cores: encontrávamos todos os pa-
rentes numa balbúrdia infernal, cor-
rerias para todos os lados e gritarias 
histéricas e infrenes. Agora, já não 
suportamos mais isso. Antes, dizía-
mos “eu te amo” com vontade, com 
mais emoção, sem medos... Abra-
çávamos com gosto, sem projetar o 
corpo para o lado naquele abraço fal-
so, de banda... Beijávamos sem pre-
conceitos, beijos estalados, babados, 
vermelhos... Falávamos o que vinha à 

men-
te, de 

chofre! Não 
existiam depressões, câncer, pânicos 
e fobias... nada disso. 

Enfim, como éramos felizes! 
Éramos cadernos abertos com mui-
tas folhas em branco sobre a vida, 
é verdade, mas prontas para serem 
rabiscadas com as mais encomias 
histórias de avós, com as mais ca-
rismáticas das tias do colégio (que 
muito nos ajudaram a ser  o que 
somos hoje), com os mais incríveis 
e alucinantes livros que tivemos 
oportunidade de ver, tocar, cheirar 
e devorar, degustando, como se 
nada mais no mundo importasse e 
existisse!

Gustavo Atallah Haun – Professor
g_a_haun@hotmail.com

Uma visão docemente infantil
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Pode parecer utópico, mas sou 
professora por paixão e por voca-
ção. Gosto do que faço e faço o 
que gosto e me sinto ofendida, en-
tristecida, quando alguém, no intui-
to de me “incentivar”, diz-me que 
não devo permanecer em sala de 
aula, que a opção mais inteligente 
é prestar concursos para atuar em 
outros ramos. A ideologia que per-
meia tais discursos, em meu pon-
to de vista, é que ser professor é 
opção para pessoas sem perspec-
tivas. Não compartilho essa idéia, 
por isso, procuro fazer sempre o 
melhor, ainda que a escola ou que 
os alunos não reconheçam de ime-
diato a importância do trabalho de-
senvolvido.

Por acreditar no nosso valor 
enquanto professores é que resol-
vi compartilhar, com os colegas e 
demais leitores que se preocupam 
com o ensino, uma experiência en-
riquecedora que tive com meus alu-
nos da 8ª série do Colégio e Curso 
Galileu. Na I unidade, fiz uma pes-
quisa com os alunos das 4 turmas 
para os quais leciono Redação, 
buscando saber quais autores baia-
nos eles conheciam. A resposta foi 
unânime: Jorge Amado. Quando 
indagados sobre a possibilidade de 
se ler um livro de outro escritor da 

região e de manter um contato com 
o mesmo, os educandos demons-
traram um interesse muito grande. 
Assim nasceu o Projeto Café com 
Letras.

Este projeto tinha como ob-
jetivo geral possibilitar aos alunos 
o conhecimento dos aspectos es-
truturais de tex-
tos descritivos e 
narrativos, habi-
litando-os não só 
para identificá-
los como também 
para produzirem 
os seus. Especifi-
camente, preten-
dia-se possibili-
tar ao aprendiz 
o contato com 
nomes da litera-
tura regional, de 
modo que pu-
dessem conhecer 
os principais as-
pectos da pro-
dução textual e 
da publicação de 
livros, desenvol-
ver o hábito da leitura como algo 
prazeroso, fomentar a pesquisa, 
entre outros. Optei por trabalhar 
com o livro Regressantes, do pro-
fessor Agenor Gasparetto, e, em 

cada aula, sempre lia um trecho do 
livro para deixá-los curiosos.

O resultado do Projeto ultra-
passou minhas expectativas. Os 
alunos disseram que passaram a 
escrever com mais liberdade e cria-
tividade, desenvolveram o senso 
crítico, o rendimento na prova de 

Redação da II 
unidade foi mui-
to melhor que 
na unidade an-
terior, em ter-
mos qualitativos 
e quantitativos, 
além de terem 
ficado embeve-
cidos com o mo-
mento culminan-
te do Projeto: o 
encontro com 
o escritor Age-
nor Gasparetto. 
Este último, no 
dia 24 de julho 
do ano corren-
te, esteve nas 
dependênc ias 
do Colégio e 

Curso Galileu, onde foi entrevis-
tado pelos estudantes, escutou 
as resenhas feitas acerca de sua 
obra, além de ser homenageado 
com a declamação de um poema 

que alguns alunos fizeram a partir 
de uma das narrativas de Regres-
santes. Na ocasião, ele também 
recebeu uma placa de homenagens 
e condecorou os alunos que obtive-
ram os melhores desempenhos ao 
longo do desenvolvimento do Pro-
jeto. 

Enfim, após este breve relato, 
espero que você, colega de profis-
são, sinta-se motivado a continuar 
a jornada, pois não há nada mais 
recompensador do que olhar nos 
olhos de nossos alunos e vê-los 
com lágrimas de emoção por terem 
um texto seu lido, reconhecido, 
por vê-los sentindo-se capazes de 
construir um saber. Mais recom-
pensador, ainda, é ver alunos que 
durante as aulas de Redação se 
mostravam frios, distantes e dis-
persos, procurando o escritor para 
pedir um autógrafo, mostrando in-
teresse pela leitura. Acredito que 
ler é algo prazeroso e em face dis-
so, mais que técnica, procuro incu-
tir em meus alunos a importância 
do ato de ler.

Ser professor ainda vale a pena
relato de experiência

Profª Lucicléia Sousa Silva Passos, graduada 
em Letras, pós-graduanda em leitura e produ-
ção textual
E-mail: Lucypassos@uesc.br

“Não vislumbramos mais as 

coisas que nos cercam por 

nos faltar os olhos da

“primeira vez”...
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Perfeito é tudo aquilo que faz bem 
e que sem saber por que, a gente 
reconhece na hora. 
pode ser numa forma que dure muito, 
ou dure muito pouco. 
Pode ser um instante ou uma vida 
inteira. 
É ficar em casa sem fazer nada,ou sair 
sem saber pra onde e sem hora pra voltar. 
É ser você mesmo sem se importar com o que os outros dizem,ou 
simplesmente viver um dia de cada vez,sem se esquecer de Deus. 
É dizer “eu te amo “ todos os dias para quem você ama,mesmo 
que ela não queira ouvir,afinal,as palavras  têm o poder de tocar o 
coração e o amor mais ainda. 
Pode ser olhar pro céu e sentir que tem a lua e as estrelas à sua 
disposição, ou simplesmente tomar um banho de chuva. 
Talvez seja comer um algodão doce ou tomar sorvete de morango 
numa tarde ensolarada junto com os melhores amigos. 
É viajar,conhecer Tóquio,Paris,Roma e Istambul ou apenas 
acampar no quintal de casa e comer marshmellow. 
Pode ser cantar “Aquarela “ no chuveiro ou assistir um filme 
comendo pipoca. 
É planejar a maior festa para o final da copa e, mesmo que seu 
time perca, a festa seja inesquecível. 
É reconhecer um erro e pedir perdão ou simplesmente oferecer um 
abraço e um sorriso bem grande a um amigo . 
É ser bondoso e secar as lágrimas de alguém que sofre,ou chorar 
de emoção e ser honesto. 
Pode se fazer anjos na neve e ter alguém para te levantar,pra que 
não fiquem as marcas das mãos.Aí sim,será um anjo perfeito! 
As coisas mais simples do mundo podem ser as mais 
perfeitas,depende do nosso ponto de vista e do valor que damos a 
elas. 
Mas,a vida só existe porque Alguém superior e completamente 
perfeito resolveu criar e amar o ser humano, sendo capaz de dar a 
vida de seu filho. 
Amar a Deus e estar com Ele em todos os momentos. Isso 
sim,torna a vida perfeita e inesquecível. 
          
Laís Oliveira de Santana, 16 anos, 2º ano. Colégio Adventista de Itabuna.

PERFEIÇÃO
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O barco e os bichos
Agora vou contar
Mais uma grande aventura
Do Sr. Euzinho da Arara
Mostrando grande bravura
Pegando o burro saltador
Achando até uma doçura

Esse burro saltador
Bravo como um satanás
Comprou João da Serrota
Há muito tempo atrás
Euzinho pegou o danado 
Parecendo um capataz

Joãozinho da Serrota
Comprou o burro saltador
Só vivia procurando
Um bom amansador
Veio mais de 20 vaqueiros
Cada um tinha seu valor

Cada um montava
No bicho bravo e danado
Só via vaqueiro caindo
Eu já estou é quebrado
Outro já respondia
Estou todo amassado
...
O burro deu um pulo
Euzinho se segurou
Puxou ele pela rédea
O burro se assustou
Deu mais cinco pulos
E Euzinho se sustentou

Passaram o dia inteiro
O burro todo melado
Com as esporas trincando
Euzinho nele montado
O povo ficou olhando
O velho ficou assustado

Por Nelci Lima da Cruz* 

Mas que vaqueiro danado 
Esse amigo Euzinho
Este pegado no burro
Com a rédea sozinho
Ganharam logo a caatinga
No terrível burburinho

Quando saíram da caatinga
O burro estava cansado
A cinco horas da tarde 
O burro estava amansado
O povo dava viva
Euzinho prestigiado

Euzinho mostrou ser 
Um homem de valentia
Ao amansar esse burro
A sua fama crescia
Ficou vaqueiro afamado
No estado da Bahia

O povo fazia festa
Até amanhecer o dia
O povo dançava tanto
Sentindo grande alegria
Gritava: Viva! Viva!
O vaqueiro sem covardia

Eu, Nelci Lima da Cruz
Poeta do interior
Escrevi essa história
Mando aqui meu louvor
Ao senhor Euzinho do Arara
Um vaqueiro de valor

* O autor, natural de Santa Luz-BA, onde 
reside e trabalha, tem se destacado não 
somente por sua produção intelectual, 
mas também pelo trabalho de coleta e 
apoio ao trabalho dos muitos cordelistas 
da região sisaleira.

O perigoso burro saltador

Caricatura 
do mês

Cláudia Viana, autora do Livro: 
Capoeira: de luta de negro a 
exercício de branco editado 
pela Via Litterarum.

           Era uma vez um barco que levava bichos  
pelo mar imenso. Eles vinham do Brasil e eram 
levados para a Amazônia. Os bichinhos estavam 
em grades e gaiolas no Brasil e o homem soltava 
eles e levava para viver em liberdade.

Esse homem era eu.

André de Souza Dantas – 7 anos
Texto integrante do projeto Aí... eu escrevi!!! XV 

da Escola Curumim – aluno do curso de alfabetização.
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Conhecendo nossos autores
por Hélio Pólvora

O título já é significativo: o poeta está a 
caminho, vai ao encontro da vida e do mun-
do, quer desvelar e descobrir-se. No entan-
to, nessas suas romarias ele não se afasta 
emocionalmente da soleira da casa serta-
neja, da paisagem agreste em que nasceu 
e em que plasmou a sensibilidade. Ao con-
trário, mantém forte a empatia, talvez por 
intuir que dela depende a sua verdadeira 
identidade.

A Terceira Romaria, de José Inácio Viei-
ra de Melo, alagoano em fazeres poéticos 
nas terras da Bahia, prima, assim, por uma 
seiva nativa. Ainda quando reveste os poe-
mas de uma transparência de mistério, re-
sultante de dúvidas e inquietações próprias 
do ser, ele insiste na fidelidade às raízes por 
via de uma emotividade acentuada. A capa-
cidade de ser o exegeta das situações e cir-
cunstâncias que o motivaram faz, porém, de 
sua poética um exercício de madureza que a 
transporta do plano regional para a univer-
salidade dos sentimentos e vibrações.

Era uma vez o escuro,

e fez-se a luz,
a tênue luz de um candeeiro,

então questionei:
— Mal se divulga um vulto?

O candeeiro flamejou:
— Para quem está no breu
qualquer lampejo é alumbramento.
 
Por estar alargando as perspectivas de 

sua visão crítica, ele não comete o engano de 
querer ser poeta por imitação ou atitude, o 
que acaba por não enganar ninguém, embo-
ra iluda o próprio autor. Vieira de Melo traz a 
ânsia da poesia como um estado de perma-
nente tormento, prepara-se para captar os 
estados poéticos e dar-lhes forma. Assim, 
as romarias nada têm de forçado; sentimos 
que brotam com a simplicidade da água a 
escorrer sobre pedras, do leite a minar de 
úberes, de umbuzeiros a tirar da sequidão o 
sumo das polpas. Oficinas poéticas, dessas 
que produzem segundo imitações do já-feito 
e do já-lido, não o tentam. A emoção é a sua 
matéria prima.

Emoção exposta, explícita, porque o 
poeta não renega a sua origem. Sua poesia 
será solar, com aquela claridade cegante da 
realidade sertaneja, das necessidades ime-
diatas e dos elementos fundamentais. Sob 
este aspecto, parece-me lorqueano. Aliás, 
há em A Terceira Romaria poemas com o 
timbre do “canto fundo” que fez de Lorca 
um poeta emocionalmente preso aos limites 
geográficos de Espanha. Veja-se o caracte-
rístico “Bodas de Sangue”, em que Vieira de 
Melo lança um belo quarteto introdutório:

Que beleza é essa que tanto me incomoda?
Que olhar de tâmara — sâmaras que se semeiam —
transborda dos cântaros de tua íris?
O que anunciam teus inquisidores e translúcidos olhos?

A ponte se estabelece no final, 
quando o poeta diz que os punhais 
de Cristina Hoyos encontram a 
sua peixeira de doze polegadas, 
“pois as nossas bodas só po-
dem ser de sangue”.  

O poeta tem às vezes in-
tuições proféticas.  É o anun-
ciador da “única verdade” 
(poema “Louvação”) e tem 
ouvidos abertos para o tumulto que sente 
crescer no seu íntimo:

Ouço vozes — muitas vozes —
dentro de mim mesmo,
todas dizem que é preciso prosseguir.

Sempre a presença das raízes que o 
inspiram com a insistência da fatalidade. Os 
versos trazem então a pureza do cordel, no 
modelo que beira o improviso, na inocência 
da expressão. “Romaria” é um exemplo. 
Percebe-se o pendor para o misticismo, a 
integração e interação, o poeta caminha so-
zinho, mas não quer estar só, está aberto a 
transformações e transmigrações:

Certo, temos que ir.
E quando damos o passo
muito do que somos fica.
Muito mais seremos.

A peregrinação parece prendê-lo à ro-
maria, ao que vê e sente, advindo-lhe então 
o desejo de se fundir, por uma exasperação 
dos sentidos e dos sentimentos, com o mi-
cro-universo dos sertões:

Dar o passo e levantar poeira — me confundir na poeira.
Quero todas as formas e amanhã ser informe.

Do microcosmo para o macrocosmo, da 
gota de água para a chuva batismal, esse é 
o rumo que José Inácio Vieira de Melo pare-
ce tomar, à medida que as romarias se suce-
dem. A Terceira Romaria já contém poemas 
de lavratura mais complexa, como o que 
dedica a João Cabral de Meto Neto, e pe-
quenos poemas conceituais, com os ques-
tionamentos que costumam torturar quem 
faz poesia. É o caso deste:

O mistério me leva à estrada
e a estrada revela
a poeira que sou.

O espanto me conduz a reflexão
e a reflexão revela
a peneira que sou.

Convém estar-se atento a um poeta 
empreendedor de tantas buscas pessoais, 
que nos tocam, porque, enfim, feitos do 
mesmo barro e submetidos às mesmas fra-
gilidades.

Hélio Pólvora é contista, crítico e ensaísta. Autor de 
Itinerários do conto (2002), Contos da noite fechada 
(2004) e Memorial de Outono (2005), dentre outros.

Romarias da 
emoção explícita

Dois poemas do livro “A Terceira Romaria”
de José Inácio Vieira de Melo

Labirinto (o homem da estrada)
Para Vinícius de Moraes

Não me ofereça o paraíso.
Andar para cima e para baixo é o que quero.
Esperar o dia parir o sol,
sentir a minha pele tostar nas plagas dos sertões.

Não me ofereça o infinito.
Quero o seixo da estrada.
Dar o passo e levantar poeira – me confundir na poeira.
Quero todas as formas e amanhã ser informe.

Sim, sei das topadas, dos calos, do estrume. Não me iludo.
Mas sempre estarei pronto para me levantar.
As cicatrizes contam histórias que gosto de escutar:
me reconheço nelas, e choro e canto e fico feliz
quando a lua estampa um sorriso na boca da noite:
ali sou eu quem sorri.
	
Olho para o céu e vejo um caminho de estrelas.
E além e além e muito além de todas as coisas,
sonho que sou o seixo, a estrela.
E assim sou uniforme.

Bodas de sangue
Para Cristina Hoyos

Que beleza é essa que tanto me incomoda?
Que olhar de tâmara – sâmaras que se semeiam –
transborda dos cântaros de tua íris?
O que anunciam teus inquisidores e translúcidos olhos?

Tudo em ti é duplo, senhora do amor bruxo.
De tuas mãos multiplicam-se os gestos e as bênçãos
e com tuas mãos dizes mais que cem mil bocas juntas
e essas mesmas mãos prenunciam a beleza de tuas ancas.

Mas mais do que tudo, o que impera em ti
são esses milagres que são tuas tetas, 
dois punhais que a cada instante furam minha paz
e que me ensinaram a amargar a verdadeira sede. 

Ah Cristina Hoyos, deusa de Espanha,
vem bailando em nuvens e em versos de Garcia Lorca,
vem com teus punhais para a minha peixeira de 12 polegadas,
pois as nossas bodas só podem ser de sangue.

José Inácio Vieira de Melo
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De Lagos
eu vim seu moço 
para desfilar com meu cortejo 
no carnaval da Bahia. 
Sou nagô
e me acho em  perfeito juízo.
 Declaro 
que sou natural da Costa d’África
onde o Patacho Aliança ficou de quarentena
com meus irmãos  insepultos no mar
em viagem de quarenta dias 
sem ninguém poder descansar. 
E, de lá, 
o comerciante africano 
José Fortunato da Cunha 
nos trouxe para acalentar
entre tantas lembranças: 
três tabaques, 
uma caixinha de pinho com quinhentos e tantos obis, 
uma galinha-da-costa,
além de 60 panos pra nos cubrir.
Não sei minha idade nem filiação.
Vim num tumbeiro
Penando
sofrendo toda sorte de humilhação
muitos malungos de corpo escalifado
na proa da embarcação. 
Fui 
fui sim
uma das inúmeras vítimas 
do crime hediondo da escravidão.

Na Cidade da Bahia, em 1895,
por ocasião do carnaval
não havia blocos de negros.
Havia as ordens do chefe de polícia
Domingos Guimarães
que proibia toda manifestação.
Foi quando Marcos Carpinteiro 
Axogum
de um terreiro de candomblé
situado no Engenho Velho
ao lado de outros companheiros de profissão
Saturnino Gomes

Quintiliano Macário
Cornélio de Pedroso
e Esterico da Conceição.
Fundaram o “Afoxé Embaixada Africana”
que desfilou pela Baixa dos Sapateiros,
Barroquinha, Pelourinho e Taboão.
Nascia ali, seu moço, 
os Afoxés da Bahia
para revelar para um povo
que também aqui vivia
que apesar do sofrimento
no Nagô inda restava a alegria. 
África trazida à cena carnavalesca
tinha como personagem principal
caricatura de rei etíope Menelik
em sua completa representação.
África que se exibia fragmentada,
longe de sua origem.

Naquele Afoxê se tocava xeré,
adjá, batás, ilu, batacotô, afofié.
“Burokô obá ibô 
Burokô obá ibô
Burokô obá orum
Burokô baba omo
O n’ilê o o”.

Veio o Afoxé “Pândegos d’África”
fundado por Bibiano Cupim,
Silvério Antônio de Carvalho
e Juvenal Luiz Souto.
Era África recriada após o cativeiro
com a ajuda de Martiniano Bonfim 
que trazia de Lagos  notícias do povo yorubano.
E ali naquele desfile
o povo baiano enxergou
três carros alegóricos:
o primeiro com o rei Labossi
à margem do Zambeze 
em companhia de seus ministros 
— Auá, Oman e Abató.
O segundo 
com dois figurões influentes da corte 
— Barborim e Rodá. 

Para Antônio 
Jorge Victor 
dos Santos, 

meu irmão Godi, 
companheiro de 

antigos caminhos.
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O último
representando a cabana do sacerdote
Pai Ojô e sua mulher. 
E foram vindo outros Afoxés 
como um rio que corre lá em minha terra
distante, inundando, pouco a pouco,
 a velha Baía de Todos os Santos:
 Congos d’ África 
Nagôs em Folia 
Chegados da África 
Filhos D’África 
Lembranças d’ África
Guerreiros d’África
Tribo dos Inocentes...
Mas, aqui havia
e isso eu me lembro sem fidalguia 
nos desfiles de carnaval que existia
pequenos Afoxés:
“Lordes Ideais” 
organizado pelo dogueiro
Ogã do Bate Folha 
José do Gudé.
Era a África que se manifestava na Bahia.
Era na Bahia que renascia o carnaval africano:
 “Burokô vai a palácio
Burokô vai a palácio
Visitá governadô
Pr’ essa vida miorá

Burokô vai ao Bonfim
Burokô vai ao Bonfim
Cendê vela pr’ Oxalá
Pr’essa vida miorá.” 

E, assim, 
nesse desfile
de um rei Etíope visitando terras baianas 
virou lenda
e nasceu o Afoxé
para iluminar este povo 
que trazia dentro de si  sua verdadeira fé:
– Mojubá iyátobí e babátobí!

		  Miguel Carneiro

Poesia vencedora  do 1º Concurso – Vita Nuova – de Poesia, realizado em Genova, Itália. 

Que livro o distinto leitor está 
lendo no momento? Ora, não se 
envergonhe se sua resposta for 
“nenhum”. Você não está só no 
vale da desleitura atual. Uma revis-
ta educativa apurou que no Brasil 
poucos lêem. Quem tem tempo? 
Até para vestibulandos existem re-
sumos comentados dos romances! 
Parece que o tempo de ler se perde 
nos congestionamentos, nas filas, 
nos serões dos escritórios. Cansa-
do, o (ex)leitor acaba cedendo aos 
apelos da TV, do vídeo, do compu-
tador.

No mercado editorial, as tira-
gens diminuem e o número de tí-
tulos aumenta para disputar o uni-
verso exíguo de leitores. Mas há 
gente que tem mania de livro. En-
tra na livraria e não arreda pé dali 
enquanto não compromete o car-
tão de crédito com exemplares que 
mofarão na estante. Ontem li um 
livro que comprei em 1980. Outros 

mais amarelados me desafiam. Já 
encontrei uns velhíssimos no sebo, 
com páginas juntas, sem corte, um 
atestado cabal de virgindade.

Livros são caros e uma vez li-
dos se amontoam na estante, apa-
rentemente sem serventia. Se não 
tivermos o espírito do descarte, tão 
necessário atualmente, corremos o 
risco de disputar espaço com eles. 
Os apartamentos não comportam 
livros, esses intrusos. Às vezes o 
quartinho de empregada serve. 
Fora isso, é espalhá-los pelos can-
tos, combinando cores e tamanhos. 
O meu vizinho os evita, pois sua 
mulher asseverou, com olhar gra-
ve: “ou nós ou eles”. Em alguns ca-
sos, um três quartos acaba rever-
sível para dois! Um vira “quarto de 
estudos” do insistente escritor ou 
professor de literatura. É certo que 
sempre aparece um amigo, um vizi-
nho, um parente que nos toma al-
gum livro emprestado e nunca mais 

devolve. A gente re-
clama, planeja cobrar 
o capital investido, 
mas ninguém tem co-
ragem de buscá-lo de 
volta. Onde iria colo-
car?

Um colega me 
disse que se lhe de-
volvessem os livros 
que já emprestou, 
abriria um sebo. Eis 
uma forma de se livrar 
deles, lidos ou não. Outro dia levei 
30 à roda dos enjeitados. Consegui 
preços tão baixos que só pude ad-
quirir na própria loja uns quatro ou 
cinco. Depois tive remorso: já com-
prei de volta uns dez, sempre com o 
preço triplicado. O que fazer? Não 
há tempo para ler tantos livros que 
escritores desocupados produzem 
sem parar. Por isso os amontoamos 
nessas pilhas enormes ao pé da 
cama, ao lado do som, na escada, 

sob a mesa, na esperança de que o 
mundo mude e o nosso velho tem-
po de leitura nos seja restituído.  
Ah, amigo leitor, meu semelhante, 
vamos começar uma cruzada pela 
leitura, antes que os autores desis-
tam. Faça a sua boa ação de hoje: 
adote um livro.

Aleilton Fonseca
Tempo de ler 

Aleilton Fonseca é crítico, professor e escritor, 
autor do romance Nhô Guimarães, recentemen-
te publicado pela editora Bertrand Brasil.
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O professor Junito de Sou-
za Brandão, em Mitologia Grega, 
Volume III – O Mito do Herói –, 
apresenta algumas interessantes 
considerações a respeito da hero-
ína da Odisséia, o magistral poema 
épico atribuído ao divino Homero, 
a fiel Penélope “esposa do solerte 
Ulisses-o ‘destruidor de cidades”. 
Seguindo essa orientação, é nos-
sa intenção fazer 
convergir sobre a 
rainha da lendá-
ria Itaca, o irôni-
co e penetrante 
“olhar” do genial 
criador da esper-
tíssima Marque-
sa de Rabicó, a 
eterna rainha 
do também mí-
tico e brasilei-
ríssimo Sitio 
do Pica-pau 
Amarelo.   

De acordo com o mitólogo da 
escola junguiana, acima referido, a 
rainha de Itaca era filha de Icário 
e da ninfa Peribéia, Seu casamento 
com o protagonista da Odisséia os-
cila entre duas versões. A primeira 
reporta-se à interferência de Tin-
daro, tio de Penélope, o qual, de-
sejando recompensar Ulisses por 
seus hábeis conselhos por ocasião 
da disputa da mão da assanhadíssi-
ma Helena,esposa de Menelau, rei 
de Esparta, fê-lo desposar a filha 
de Icário, seu irmão. Outra versão 
é a de que Penélope fora o prêmio 
outorgado ao herói por ter sido  o 
vencedor da princesa numa prova 
de corrida, ou curso, como era cha-
mada na Grécia essa modalidade 
esportiva.

Ao que parece, o amor ou o 
interesse da rainha de Itaca pelo 
esposo manifestou-se muito cedo: 
quando chamada a escolher entre 
residir junto ao pai, em Esparta, 
cultura em que as mulheres go-
zavam de uma posição social pri-

vilegiada e em que o casamento 
matrilocal era de praxe, ou seguir 
o marido, preferiu partir para a dis-
tante ilha de Itaca, com o seu mui 
amado Odisseu.

Tão grande e decantada-em 
verso, vez que a prosa ainda não 
existia, foi a fidelidade da prince-
sa espartana ao esposo ausente 
por vinte longos anos, que recebeu 
de Homero os mais calorosos ver-

sos, exaltando a sua 
severa virtude. 
Não obstante 
a conterrânea 
fricoteira e des-
frutável, a bada-
lada Helena, mais 
conhecida como 
Helena de Tróia, 
abduzida pelo” Ri-
cardão” troiano, 
o louro e um tanto  
palerma  príncipe 
Paris, foi em função 
dessa rígida virtude 

de Penélope, que Ulisses tornou-se 
digno de um santuário em Esparta, 
polis famosa pela honradez de suas 
mulheres. Menelau o marido multi-
chifrudo que o diga. 

Destarte, (...) a partir de Ho-
mero a fidelidade de Penélope se 
converteu em um símbolo univer-
sal. Ovídio, em suas celebres He-
róides, põe na boca da rainha de 
Itaca estes versos admiráveis (...) 
no que pese o sabor desagradavel-
mente machista dos mesmos (...) 
sou tua e faço questão de ser cha-
mada tua/ Penélope será sempre a 
esposa de  Ulisses (...)  

Porém, esta imagem de Pené-
lope composta pela arte literária, 
sobretudo pelos dois poeta acima 
citados (...) está longe de corres-
ponder a muitas das tradições pré e 
pós-homéricas (...), particularmen-
te no que diz respeito ao mito de 
Ulisses-O Mito do Eterno Retorno.

Na longa ausência do esposo a 
rainha de Itaca teria praticado adul-

tério com todos os pretendentes (e 
eram mais de duzentos, segundo o 
próprio Homero). Um deles seria o 
pai do deus Pã. Outros mitólogos 
entendem que Pã seria o fruto dos 
amores de Penélope com o deus 
Hermes.  (...) Uma outra variante 
do mitologema atesta que Ulisses 
a teria matado para punir o adul-
tério cometido com o pretendente 
Anfinomo, pelo qual, mesmo na 
Odisséia, Penélope mostra acentu-
ada preferência (...)

Com muita propriedade, Ju-
nito Brandão finaliza o assunto 
com a seguinte consideração: (...) 
Curioso é que o mito não discute a 
fidelidade de Ulisses. Possivelmen-
te naquela época adultério era do 
gênero feminino

A respeito desta controverti-
da questão-a “fidelidade” de Pe-
nélope, manifesta-se  Monteiro 
Lobato,quando nos reporta a uma 
conversa entre a Marquesa de Ra-
bicó-a espevitada Emília, Pedrinho 
e um grego mensageiro de Palas 
Atenas.Vejamos:

(...)
PEDRINHO – Boba é você, 

Emília, com tantas perguntas. Não 
sabe então a história de Penélope? 
Penélope era a fiel esposa de Ulis-
ses. Ulisses tinha ido com todos 
aqueles grandes heróis de Home-
ro para a famosa guerra de Tróia, 
que durou dez anos; Terminada a 
guerra, levou outros dez anos em 
viagens por mar e aventuras mara-
vilhosas antes de chegar a sua ilha 
de Itaca.

EMILIA (num tom de puro des-
prezo) E a coitada da Penélope 
passou todo esse tempo a esperá-
lo?  Nunca vi mulher mais boba!

MENSAGEIRO (um tanto in-
dignado) Boba não. Emilia. Penélo-
pe é o símbolo do amor e da fideli-
dade conjugal.

EMILIA (aos berros) Símbolo? 
Amor? Fidelidade conjugal? Uma 
ova! Pura besteira! Boba número 

um. É o que ela era. Vinte anos, 
toda uma vida, a esperar o bruto de 
um marido que não fazia outra coi-
sa senão namorar todas as Circes 
que encontrava pelo mundo. Ah, se 
fosse comigo... Agora me lembro. 
D. Benta já nos contou essa histó-
ria, ”tintim por tintim” A besta do 
marido no mundo, a se enxerir com  
as deusas e ninfas que atravessa-
vam seu caminho, e a palerma, em 
casa, a fazer o tal bordado que não 
acabava mais.Boba sim, boba até 
ali.Se eu tivesse um marido assim, 
herói ou não, o idiota iria ver com 
quantos paus se faz uma canoa, 
porque eu...

PEDRINHO (colocando as 
mãos nos ouvidos) Pare Emília. 
pelo amor dos deuses. Você parece 
louca! (,,,).

Acredito que esta “visão” do 
controvertido tema é, sem som-
bra de dúvidas, respaldada pela 
esmagadora maioria das mulheres 
em todo o mundo. Isto nos leva a 
concluir que a Penélope do mito, 
e não a de Homero, é que era a “ 
mulher de verdade” ou seja, entre 
a “ fidelíssima” Penélope e a fujona 
Helena, o mais seguro é optar ´por 
esta última.Pelo menos não have-
rá  surpresas nem controvérsias: é 
“chifre na cabeça” 

A fiel Penépole: o mito da fidelidade
conjugal num olhar lobatiano

              Morgana*

Fontes

01 - Brandão Souza Junito-Mitologia 
Grega III Volume-O Mito do Herói- 
Editora Vozes  8ª Edição 1998.

02 - Odisséia- Homero -Tradução Antônio 
Pinto de Carvalho-Introdução e 
Notas Médric Dufour.Editora  Nova 
Cultura 2003.

03 - Lobato, Monteiro. Os Doze Tra-
balhos de Hercules. Capítulo: No 
Caldeirão de Medeia.

* Pseudônimo

A partir de Homero a fidelidade de Penélope se converteu em um símbolo universal.
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Bazar de Humanidades

Manifeste sua opinão sobre abxz
através do e-mail:

abxz.caminhodasletras@hotmail.com

Bogotá, Capital Mundial do Livro, em 
2007, pelo seu esforço de massificação da 
leitura, dando ao livro e às bibliotecas sta-
tus de espaços nobres de convivência, es-
forço esse que independe dos ocupantes 
do poder político na cidade.

É  um elemento de nossa pobre cultura, que fez do shopping center e dos bares local privilegiado de convi-vência e relegou às bibliotecas públi-cas o status de lugar para fazer traba-lho escolar, muitas vezes entediante e desestimulador.  

Biblioteca

Tem havido crítica dos que 
buscam as Bibliotecas Públi-

cas da região, diante da pouca 
oferta de obras recomendadas 
para o vestibular da UESC. A 
demanda é muito grande e são 

insuficientes os exemplares 
de cada obra para alimentar a 
grande população vestibulan-

da de Itabuna e região.

Bienal
O destaque cultural de 
Julho em Itabuna será 

a nova edição da Bienal 
do AGORA, projeto 

consolidado no universo 
das artes plástica 

regional.

Letras ao Vento I
A partir desta edição, o 
leitor está convocado a 
participar de um novo 

projeto do abxz: o Letras 
ao Vento, a multiplicação 

de leitores. Uma forma de 
reconhecimento e home-
nagem à estratégia de 

Bogotá para a valorização 
da cultura da leitura.  
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Turma do Xaxado na
Pequeno Polegar II

O perfil da Turma do Xaxado é 
perfeito para permitir a reflexão 
sobre valores, atitudes e riqueza 
histórico-cultural da Região Nor-
destina, dando uma ênfase espe-

cial ao estado da Bahia. 

Letras ao Vento I
Trata-se de um carimbo, colocado 
nos jornais distribuídos gratuita-

mente no Quiosque Walter Morei-
ra, com o texto seguinte: “LE-

TRAS AO VENTO. Após ler, não 
jogue fora. Deixe em local público. 

Multiplique leitores.” Simbólico. 
Sinalizador. Apenas isso. Bahia de Todas as Letras I

São das cidades de Itacaré, 
Itororó, Ilhéus, Salvador, Feira 
de Santana e Jequié os ganha-
dores (três primeiros colocados 
de cada categoria) da primeira 

edição do concurso literário 
Bahia de Todas as Letras.  

Bahia de Todas as Letras II

Na próxima edição do 

abxz, matéria completa 

sobre o Bahia de Todas 

as Letras, incluindo a 

relação nominal dos 

premiados em conto e 

poesia.

Bahia de Todas as Letras I
A antologia reunindo todos os 
poemas e contos classificados 
da primeira edição do concur-
so literário Bahia de Todas as 

Letras está no prelo, na Editus-
UESC. O concurso é iniciativa 
das editoras Via Litterarum e 

Editus-UESC. 

Cyro de Mattos

O poeta itabunense amea-

lhou para sua carreira mais 

um troféu, na décima edi-

ção do Premio Letterario 

Internazionale “Maestrale” 

– San Marco MARENGO 

D’ORO, com Cancioneiro 

do cacau e Poesia Scel-

te (Tradução de Mirella 

Abriani)

Bahia de Todas as Letras IV
Na Primavera será 
lançada a segunda 
edição do Bahia de 

Todas as Letras. 

Ferradas
A Ação Comunidade de Cultura e Cidadania-

ACODECC, idealizada por Shirley e Robson, assumirá 
a biblioteca de Ferradas, sob coordenação da FICC - 

Fundação Itabunense de Cultural e Cidadania, aliando 
a projetos de dança e capoeira um clube de leitura, 

com vistas a despertar entre a população ferradense 
a leitura como instrumento de identidade e cidadania.

Melodia, poesia e voz complementam-se 
neste primeiro CD do baiano Sapiranga como 
compromissos instrumentais autônomos, envolvidos 
no aperfeiçoamento estético da obra. Meticulosa 
elaboração constrói o visionário do jovem e maduro 
ganduense, expressor da “zona da mata”, sua 
escola de vida (que assina todas as faixas, tendo 
parceria apenas em “Lembranças de todo dia”, uma 
palpável elomariana com intercalações simbólico-
gonzaguianas).

Leituras primorosas ressaem das românticas “Ilha da saudade” e “Sinhá moça”, da 
proustiana “Pásssaro noturno” – índice e resumo do mosaico autoral – e da instigante “A 
peleja de cancão num repente encarnado”.

Na metáfora de Sapiranga, “dos olhos vermelhos” do cancão brotarão as pontes que 
“apontam os pontos de fuga” como saída para a Humanidade. Afinal, nos sonhos/esperança 
do Homem “as borboletas são flores que avuam” (“Crisálida”). Eternamente. Para evitar 
que o dia fuja para outras terras (“Quando o dia foi para outras terras”). Para ler e ouvir. 
Imperdível!

Pássaro noturno 

ENEN I
O tema da redação 

deste ano “O poder da 
transformação da leitura” 

vem ao encontro da defesa 
deste abxz em torno da 
importância do livro em 

nosso cotidiano e o papel da sociedade em aprofundar um compromisso de resgate da leitura como instrumento 
efetivo de cidadania.

ENEN II

Muito poderiam as escolas ter colaborado com os participantes 

do ENEN se disponibilizassem “Letra, leitor, leituras: reflexões” 

de Jorge de Souza Araujo (Via Litterarum, 2006). Obra 

imperdível, que parece se encontrar perdida no desinteresse 

daqueles a quem compete compreender a importância da leitura 

na construção da identidade e na formação de nossa gente.

UESC
Com o tema “Literatura 
e Sociedade: dilema da 

representação” será realizado 
na UESC o VII Seminário 
Internacional de Literatura

Luso-Afro-Brasileira, de
21 a 26 de outubro.

Sopa de letras

Em circulação, a nova 

edição do jornal literário 

“Sopa”, editado pelo poeta 

Gustavo Felicíssimo.

Turm
a do Xaxado na 

Pequeno Polegar III

A
 Turm

a do X
axa-

do – segundo a co-

ordenadora – pro-

tagoniza o estim
u-

lo dos alunos na 

form
ação de novos 

conhecim
entos.

O
 intuito do tra-

balho, orientado 

pelos docentes, é 

prom
over a valo-

rização da nossa 

gente e perm
itir 

que alunos e fam
í-

lia reconheçam
 o 

valor desta B
ahia 

de todos nós.

- 4

Gandu
Aos poucos, vai nascendo em Gandu, projeto Comunitário cen-trado na leitura e no livro. Per-sistência a essa idéia-semente. 

Bons frutos à vista.

Os autores nas escolas

Jorge de Souza Araujo e Agenor 

Gasparetto voltaram à escola para 

falar de criação literária, literatura e 

conversar com os alunos, no colégio 

modelo Luís Eduardo Magalhães, 

Colégio Sagrado Coração e Galileu, 

respectivamente.
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Abrindo o Livro

Concebido como uma home-
nagem ao escritor João Guimarães 
Rosa, no cinqüentenário de Grande 
Sertão: Veredas, o romance Nhô 
Guimarães, de Aleilton Fonseca, é 
um saboroso As Mil e Uma Noites 
sertanejo. Trabalhando a lingua-

Aleilton Fonseca: Nhô Guimarães
“– Nhô Guimarães por aqui? Há quanto tempo! Ah, não. Nsh, nsh! Não é ele, não. Mas, quem é o senhor? Apeie, 

chegue à frente, a casa é nossa. Entre, que lhe dou uns goles de água fresca. Venha ver que a melhor é essa do pote de 
barro,  dos antigos, que ainda tenho. Aprecie. Estes caminhos andam numa

poeira danada, essa secura, sem chuvas. Isto é o sertão.”

Sobre o autor
Aleilton Fonseca nasceu em 

Firmino Alves, BA (1959), viveu 
em Ilhéus, Vitória da Conquista, 
João Pessoa, São Paulo, e resi-
de em Salvador. Cursou Letras 
(UFBA), fez mestrado (UFPB) e 
doutorado em literatura (USP). 
Lecionou na UESB, foi profes-
sor na Université d’Artois (Fran-
ça), em 2003, e hoje atua na 
UEFS-Bahia. Publicou Jaú dos 
Bois e Outros Contos (1997), 
O Desterro dos Mortos (2001) 
e O Canto de Alvorada (2003). 
Co-organizou os livros Oitenta: 
Poesia e Prosa (1996), Rotas 
& Imagens: Literatura e Outras 
Viagens (2000) e O Triunfo de 
Sosígenes Costa (2004). Re-
cebeu, entre outros, o Prêmio 
Nacional Herberto Sales (ALB-
BA, 2001) e o Prêmio Marcos 
Almir Madeira (UBE-RJ, 2005). 
É co-editor da revista de arte 
Iararana, correspondente de 
Latitudes, “cahiers lusophones” 
(França), membro da Academia 
de Letras da Bahia e professor 
da Universidade Estadual de 
Feira de Santana. Acredita que 
a “literatura é uma sentença 
de vida; uma forma eficaz de 
conhecer profundamente o ser 
humano”.

gem de forma imaginativa, Aleilton 
cria uma personagem que, ao nar-
rar histórias e causos em boa parte 
inspiradas no imaginário popular 
brasileiro e no vas-
to universo rosia-
no, relembra seu 
velho amigo Nhô 
Guimarães. 

“O sertão 
vem a mim”, diz a 
narradora. “Acre-
dite: o sertão vem 
a mim, todo dia 
mais. As histórias 
vêm: aqui se arrancham, almoçam 
e jantam, bem fartas, tiram ma-
dorna na rede, de prosa comigo. O 
senhor compreendeu o meu dizer? 
Elas vêm a mim, guardo os fatos, 
aceito: protejo, velo, resguardo, no 
meu firmar. Tomo conta de um te-
souro.”

“Aleilton Fonseca resgata uma 
prosa cheia de beleza, cuja orali-
dade passa por um apuro formal 
que lhe filtra os cacoetes e exces-
sos”, escreve nas orelhas Antonio 

Torres. “Mas sem abdicar do colo-
rido, do ritmo e sabor das conver-
sas num avarandado ou ao pé do 
fogão, para espantar o medo das 

assombrações, ou 
se livrar das más 
lembranças.”

D e s t i n a d o 
tanto a iniciantes 
quanto a inicia-
dos na obra de 
Guimarães Rosa, 
Nhô Guimarães, 
de Aleilton Fonse-
ca, é um romance-

homenagem que segue seu próprio 
caminho. Como afirma Maria Lúcia 
Martins, neste romance “cada le-
tra é sinal de rastro rasgado entre 
brumas de solidão e o vermelho do 
sangue”.

Capa: Raul Fernandes               Ilustrações: Juraci Dórea
Formato: 14 x 21cm                Páginas: 174

“Aleilton Fonseca consegue, de 
forma brilhante, especialmente 

na linguagem, recriar Guimarães 
Rosa. Ele cria uma narradora 

sertaneja que integra inteiramente 
o universo rosiano.”

(Rinaldo de Fernandes)

Literatura brasileira / Romance
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Antonio  Naud Júnior
Suave é o coração enamorado

Antonio Naud Júnior lança, pela edito-
ra Via Litterarum, o livro de poesias SUAVE 
É O CORAÇÃO ENAMORADO, com prefá-
cio do poeta alagoano José Inácio Vieira de 

Melo, comentários de Caio Fernando Abreu e 
outros escritores. As ilustrações são de Igor 
Souza e a obra é dedicada a Hilda Hilst, uma 
grande amiga de Naud.

A OBRA
Tocado pela palavra poética, 

o autor abre o seu próprio coração 
avaliando o seu ser, as suas inquie-
tações. Uma poesia que brota de 
algo denso, próprio; tem uma natu-
reza única. Ela vomita sinceridade 
e vivência, e conseqüentemente 
expande o campo de visão do lei-
tor. Ao contrário do que o título 
sugere, SUAVE É O CORAÇÃO 
ENAMORADO não é um livro ro-
mântico, dócil, fácil, tolo. Esse co-
ração fascinado por diversas coi-
sas, desde paisagens a conexões 
espirituais, vive uma intensa troca 
de sentimentos para continuar pul-
sando. Não é um coração excitado 
por ambições, a vida dele não é um 
show, por uma questão de tempe-
ramento não desfruta do superfi-
cial. Tampouco é um coração feliz; 

é um coração que denuncia, protes-
ta e questiona. Segundo o mestre 
William Faulkner, um escritor preci-
sa de três coisas, experiência, ob-
servação e imaginação, sendo que 
duas dessas, às vezes até mesmo 
uma, pode(m) suprir a falta da ou-
tra. Nesse livro o leitor encontrará 
todas essas três coisas. 

 
O AUTOR
Escritor, poeta e jornalista, o 

baiano Antonio Naud Júnior desco-
briu a literatura aos 12 anos. Come-
çou publicando no Cacau/Letras, 
editado por Hélio Pólvora, e seguiu 
com ficção e poesia na revista Exu 
(Brasil), New Wave (EUA), Go 
(Espanha) e V – Ludo(Portugal). 
Publicou sete livros, entre eles, Fi-
car Aqui sem Ser Ouvido por Nin-
guém (1998). Participou de anto-

logias de contos e poemas. 
Vive para viajar. Morou em 
vários países. Foi free-lancer 
dos jornais Folha de S. Pau-
lo, O Tempo (MG) e A Tarde 
(BA). Mora atualmente em 
Salvador, escrevendo para as 
revistas Simples, MTV e Pro-
fashional, de São Paulo, além 
da Continente Multicultural, 
de Pernambuco. Finaliza a 
novela Homem sem Caminho 
e publicou recentemente em 
Lisboa, Se um Viajante numa 
Espanha de Lorca (2005). 

na noite
estrelas trêmulas
coração apreciando
teu olhar de alfazema
atravessando desertos
pólen do amor
à luz de velas
no paraíso mouro

na noite de mel
grãos
chá de alecrim
perfume de cravo
dengo
um gosto da tua graça na boca
montanhas mares desertos
até a aurora marfim
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Poema do livro Coração Enamorado, de Antonio Naud Júnior.
Ilustração: Igor Souza

TelaPoema foi inspirada na experiência revolucionária e vanguardista desenvolvida pela Sociedade Itabunense de Cultura – SIC – na década de 70, reunindo as manifestações
estéticas de poetas e artistas plásticos do Sul da Bahia numa provocação recíproca: do texto para a tela e da tela para o texto.

www.quiosquecultural.com.br/abxz

Estas marcas
apoiam o Projeto

na véspera da chegada 
é confuso o que sinto  
morre a tarde azul 
e não sei se morro  
ao recomeçar 
que angústia sentida  
aqui neste trem
com a possibilidade  
de nunca mais voltar  
toda a saudade agora  
se amplia e ao crescer  
confunde-se e confunde-me 
com a inevitável luz da manhã 
embora vá e  aonde vá  
sou este cigano maduro  
não se encontrando em nenhum lugar  
sentir-se jovem não é ser jovem 
é só a ilusão de amanhecer  
e amanheço  
mas ao colocar o pé na estrada 
subitamente 
com que susto vejo a noite sem fim  
por vezes os meus olhos 
enxergam a flor da juventude 
ah não me espere
seja quem for
não sei aonde vou  
não sei se vou voltar
caminho sem rumo
nesta misteriosa estrada
para dentro de mim


